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Amares 

Auditoria às contas 

camarárias 

Na sua tomada de posse, o 
novo Presidente da Câmara de 
Amares anunciou ir recorrer a 
uma auditoria como instru- 
mento de trabalho para uma 
nova gestão que prometeu ser 
rigorosa num município endi- 
vidado em cerca de três mi- 
lhões de contos. 

5 Terras de Bouro 

Reivindicar 

é a palavra de ordem 

Para os novos Presidentes 
da Assembleia e da Câmara 
Municipal de Terras de Bouro 
a palavra de ordem é reivindi- 
car do Poder Central os apoios 
necessários para o desenvolvi- 
mento do concelho mais de- 
sertificado do distrito de Bra- 
ga. A ver vamos... 

7 Vieira do Minho 

Preparando o futuro... 

O desenvolvimento de polí- 
ticas sociais, do ambiente, do 
associativismo, da juventude e 
da modernização da adminis- 
tração autárquica através das 
novas tecnologias são os 
grandes pilares do Presidente 
da Câmara de Vieira do Minho 
para o seu quarto mandato 
consecutivo. 

11 Lobíos 

Onda de incêndios 

no Inverno 

Dada a prolongada estia- 
gem que se tem feito sentir, 
várias centenas de hectares de 
floresta foram devoradas, em 
Dezembro, por violentos in- 
cêndios, os maiores de todo o 
ano em Lobios. 

CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e LoJas de EUcTRodoMÉSTicos A fim com. 

a "yiatmeyi 
Agora também — Loja do Armazém — 3.600 m2 

ÍLRaGA - 253 607 330 • FAX 253 607 331 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 253 607 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

ti 

340 Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 



O 20 DE JANEIRO 2002 NACIONAL GERESaO 

^ v ev v eV eíi^ire 

'■"f fv* 
■^Sv 

f BIT0ÍIAIL 

Justiça e perdão 

- pilares da paz 
r AGOSTINHO 

MOURA 

'ão será despiciendo, em nossa opinião, que 
se insista, uma vez mais, em falar da paz, 
esse bem incomensurável que tantos 

atropelos sofre constantemente e a todos os níveis. 
Na recente visita que efectuou ao nosso país, 

o carismático Dalai Lama, com a autoridade e a 
experiência que lhe são universalmente reconhecidas, 
repetiu amiudadas vezes que a tolerância é o motor 
da harmonia e esta, como é sabido, quer ao nível da 
sociedade humana, quer ao nível das nações é fruto 
do bom senso que pressupõe o respeito pelas pessoas 
e pelas coisas. 

Consciente da acuidade destes princípios, e tendo 
em vista os dramáticos acontecimentos do passado 
dia 11 de Setembro, na sua tradicional mensagem 
para o Dia Mundial da Paz do presente ano, o Papa 
João Paulo II, reconhecendo embora o direito de 
defesa contra o terrorismo, acentua que "não há paz 
sem justiça, não há justiça sem perdão". 

Para o Papa, a ordem 
. moral e social que tão bar- 

baramente tem sido violada 
apenas poderá ser restabe- 
lecida conjugando mutua- 
mente a justiça e o perdão - 
precisamente aquela paz 

unluuU/l/l" preseniemente'é a,a- r cada pelo terrorismo 
internacional. 

Existe - reconhece João Paulo II - um direito a 
defender-se do terrorismo, o qual deve obedecer a 
regras morais e jurídicas na escolha não só dos 
objectivos como também dos meios. E enfatizou: "é 
uma profanação da religião proclamar-se terrorista em 
nome de Deus, usar a violência sobre o homem em 
seu nome, já que a violência é contrária à fé em Deus". 

Nesse sentido, o Papa apelou a todos os líderes 
religiosos judeus, cristãos e muçulmanos para que 
condenem publicamente o terrorismo, negando a 
quantos nele participam qualquer forma de legitimação 
religiosa ou moral. 

Diante dos milhares de fiéis reunidos na basílica de 
S. Pedro, no Vaticano, para comemorar o Dia Mundial 
da Paz, no dia de Ano Novo, João Paulo II, para além 
de recordar a sua mensagem sobre essa efeméride 
divulgada em 11 de Dezembro, insistiu em declarar 
que "a justiça e o perdão são os dois pilares da paz. 
Entre a justiça e o perdão não há oposição mas sim, 
complementaridade porque os dois são essenciais 
para a promoção da paz. Só o perdão pode apagar a 
sede de vingança e abrir o coração a uma 
reconciliação autêntica e durável entre os povos". 

Que o dom da paz para toda a humanidade seja 
alcançado na jornada inter-religiosa que, sob a 
presidência do Sumo Pontífice, irá reunir, no próximo 
dia 24, na cidade de Assis, na Itália, os representantes 
de todas as religiões para rezarem juntos pela 
superação das divergências e pela promoção de uma 
verdadeira paz entre todos os homens. 

Cartas ao Director 

Meu caro Director 

Agradeço do coração as suas saudações amigas, que re- 
tribuo sinceramente, desejando-lhe também um Feliz Natal 
e um Novo Ano cheio de saúde e bênçãos de Deus, assim 
como de êxitos para os seus trabalhos e para o excelente 
"GERESÃO" de vento em popa. 

Junto cheque de 10.000$00para pagamento da minha as- 
sinatura do ano de 2002 e em honra dos 11 brilhantes anos 
do seu magnífico jornal, verdadeiro arauto das terras gere- 
sinas e do seu assinalável progresso. 

Também por este correio vai o meu volume de «Viana do 
Castelo e outros Poemas» que há dias foi apresentado, na 
versão inglesa, em Viana, na presença do Senhor Bispo, Go- 
vernador Civil, Câmara Municipal, Instituto Politécnico, in- 
telectuais e muitos amigos, entre os quais os jornalistas alto- 
minhotos. 

Tenho muita honra em lho ofertar, agradecendo os seus 
parabéns pela iniciativa da Região Turismo, que providen- 
ciou esta versão inglesa. 

Um grande abraço do 
Professor Dr. Amadeu Torres (Braga) 

Senhores assinantes e anunciantes 

Com a entrada do novo ano, chegou o tempo de proce- 
derem ao pagamento das vossas assinaturas ou da publi- 
cidade cuja liquidação se encontra em atraso. 

Enviem-nos as respectivas importâncias em cheque ou 
vale do correio, dirigidas ao Jornal Geresão - 4845-026 Vila 
do Gerês. Os senhores assinantes que pretendam fazer 
o pagamento directo, poderão fazè-lo: 

Em Amares: Dr. Adelino Domingues ou na Farmácia de Bouro 
(João Queirós). Em Terras de Bouro: João Luís Dias ou Raúl Mar- 
ques Roupar (Souto). Em Vieira do Minho: Casa Hermínio Silva, na 
Rua Barjona de Freitas. Em Va/dozende; Cooperativa Agrícola. Em 
Rio Caldo: Café Damena (Seara) ou Manuel Alves (Paredes). Na Vila 
do Gerês: Casa Almeida ou Residencial Moura. Na Ermida: Fernan- 
do Mendes. Em Lobios: Comércio Silva (Riocaldo) ou Manuel La- 
mela Bautista (Padrendo). 

Bilhete Postal 

errotado, sem apelo nem agravo, nas recentes 
eleições autárquicas, as conhecidas consequên- 
cias negativas de vária ordem que daí advieram 

para o Partido Socialista fazem com que este tenha, ago- 
ra, de ser "recauchetado" - e expurgado?- em tempo re- 
co rd para se apresentar, de cara lavada, às eleições legis- 
lativas de 17 de Março próximo. 

Uma tarefa ingente e complicada, sem dúvida. E que 
nestas coisas da política, três meses talvez sejam escassos 
de mais para que, entretanto, as mesmas pessoas que, em 
vez de se remeterem a analisar os candidatos em si e as 
respectivas listas para as autarquias locais, preferiram ma- 
nifestar o seu desagrado pelo comportamento do Gover- 
no, se venham a esquecer, em tão curto intervalo de tem- 
po, do cartão amarelo mostrado a Guterres e seus pares 
no pretérito dia 16 de Dezembro. 

Um grande desafio, por isso, para o partido da rosa que, 
face ao desaire sofrido, terá de arrepiar caminho, congre- 
gando sensibilidades, consolidando a coesão e consensos 
e, sobretudo, interiorizando que, hoje em dia. a política tem 
no diálogo franco e aberto não uma figura de retórica mas 
um efectivo instrumento de gestão. 

Rui Serrano 
V   s 

D 

Paz - As principais religiões do mundo estarão representadas no 
encontro de oração pela paz, convocado pelo Papa João Paulo II para 
Assis, em Itália, no próximo dia 24 do corrente mês. 

Combustíveis - Desde o dia 1 deste mês que o preço da gasolina 
sem chumbo de 95 octanas desceu II escudos (0,86 euros), por li- 
tro, enquanto que o preço do gasóleo (130$00) se manteve já que, 
segundo o governo, se situa já nos valores mais baixos da União 
Europeia. 

Fátima - Em resposta às especulações sobre a revelação do se- 
gredo de Fátima, a irmã Lúcia confirmou recentemente ao arcebispo 
Tarcísio Bertona, enviado do Vaticano, que o segredo já foi revela- 
do pela Santa Sé e que o mesmo não fala dos atentados de 11 de 
Setembro. 

Idosos - Em 1999, havia 1.472.500portugueses com 65 anos ou 
mais, dos quais 240 mil vivem sós, enquanto que mais de 60% dos 
agregados familiares em situação de pobreza incluem idosos. 

Farmácias - Existem em Portugal 2.470 farmácias e 301 pos- 
tos, números que sofrerão alterações em Fevereiro próximo quando 
o Instituto Nacional da Farmácia e Medicamento prevê criar 204 
novas farmácias, 58 decorrentes da transformação de postos, para os 
quais foram recebidas 3.270 candidaturas, tendo sido excluídas cem. 

Teologia ■ De 21 a 24 do corrente mês, decorre na Faculdade 
de Teologia de Braga a X Semana de Estudos Teológicos, subordi- 
nada ao tema "A Arte de Educar- Perspectiva Cristã". 

Julgados de Paz - No presente mês, entraram em funcionamen- 
to em Lisboa, Oliveira do Bairro, Seixal e Gaia os Julgados de Paz, 
um projecto inovador e experimental destinado a resolver pequenos 
litígios de forma rápida e sem burocracias. 

Bibliotecas - A Rede Nacional de Bibliotecas Públicas vai con- 
tar este ano com 16 novas Bibliotecas, que se juntarão às 18 inau- 
guradas no ano passado. 

Prémio - A obra "Cenas da Vida de um Minotauro", de José Vi- 
ale Moutinho, foi recentemente distinguida com o Grande Prémio 
do Conto Camilo Castelo Branco atribuído pela Associação Portu- 
guesa de Escritores, cujo valor pecuniário é de mil contos patroci- 
nado pela Câmara Municipal de Famalicão. 

Álcoolémia - Desde o dia 7do corrente que se encontra suspen- 
sa a laxa de alcoolémia de 0.2 gramas por litro de sangue, a qual 
foi substituída pela anterior taxa de 0,5 g/l de sangue durante o pe- 
ríodo de dez meses, prazo estabelecido para que a comissão cienti- 
fica, que ainda não está nomeada, se pronuncie sobre esta questão. 

Peixe - A rotulagem do peixe vendido aos consumidores em Por- 
tugal é obrigatória desde o início deste ano. o que permite verificar 
a origem do pescado e distinguir se é captado no mar ou produzido 
em cativeiro. 

Segurança - Oitenta por cento das mortes de passageiros dos 
bancos da frente dos automóveis poderiam ser evitadas se os do 
banco de Irás tivessem apertado os cintos de segurança. 

Bispo - Em cerimónia ocorrida no Vaticano no dia 6 do correu 
te, o Papa João Paulo II presidiu à ordenação episcopal de D. Amân 
dio José Tomás, até agora Reitor do Colégio Pontifício Português, 
em Roma, nomeado bispo auxiliar de Évora. 

Internet ■ No terceiro trimestre de 2001, o número de clientes 
dos serviços de acesso à Internet ultrapassou os três milhões, qua 
se duplicando (mais 93%) face a igual período do uno 2000. 

CTT - A Rede de Distribuição dos CTT assenta em 424 Centros 
de Distribuição Postal disseminados por todo o país e conta com cerca 
de 7.500 carteiros que entregam diariamente cerca de 6,6 milhões 
de objectos, utilizando 1.187 viati ras e 3.344 ciclomotores. 

Salários - Portugal tem o salário médio líquido mais baixo da 
União Europeia, assim como é o país mais desigual em que os solá- 
rios altos ficam 24% abaixo dos salários altos europeus e os míni- 
mos são em média 54% inferiores. 

Médicos - O Ministério da Saúde publicou recentemente um des- 
pacho segundo o qual a participação dos médicos em congressos fica 
dependente da autorização da Direcção-Geral de Saúde que poderá 
delegar nos presidentes das Administrações Regionais de Saúde que. 
por sua vez, poderão subdelegar nos conselhos de administração 
hospitalar. Os pedidos dos médicos para esse efeito deverão ser lei 
tos com 20 dias de antecedência e a autorização será concedida, caso 
a caso, de acordo com a importância científica atribuída pela DGS, 
sob a condição do serviço hospitalar ser assegurado normalmente, 
sem encargos acrescidos. 
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Manuscritos de Augusto Maia 

om este título, iniciamos hoje a publicação de uma longa série de textos manuscritos inéditos da 
* autoria do primeiro escritor geresiano que foi Augusto Sérgio de Almeida Maia. 

Desta forma, pretendemos homenagear, a titulo póstumo, este ilustre conterrâneo aqui nascido 
em 17 de Janeiro de 1907, há 95 anos portanto, grande apaixonado pelo seu terrunho natal, a quem dedicou, 
aliás, três obras: "Grandezas e Misérias das Caldas do Gerez" (1967), "Miscelânea Gereziana" (1968) e "Ter- 
malismo - Turismo - Hotelaria " (1970). Além disso, exerceu durante muitos anos as funções de Correspondente 
no Gerês do jornal "Diário de Notícias" para além de articulista em diversas revistas do Porto e de Braga no 
seu tempo. 

Finalmente, uma palavra de muito apreço e de gratidão para o seu extremoso filho, Fernando Sérgio 
Pereira de Almeida Maia, também como seu saudoso pai um geresiano de gema que, generosamente, nos 
facultou tão valioso espólio literário. Bem haja! 

Simpósio 

Optimista 

"Ny arivolahy 
tsy maty indray 

andro" 

À primeira vista, parece 
tratar-se duma mensagem se- 
creta, escrita em código ou 
cifra, em criptogramas, em 
suma. 

Mas não! O enigmático 
dístico é simplesmente uma 

( 

AUGUSTO MAIA 

divisa inscrita no brasão de ar- 
mas de Tananarive, capital de 
Malgaxe, a grande ilha do Ín- 
dico, tão assolada por epide- 
mias. 

Foi por via de uma estam- 
pilha postal que ela chegou ao 

meu conhecimento. Esclareço 
o seu significado: " Quando 
uma terra tem mil habitantes 
não morrem todos num dia". 

Acho esta legenda muito 
optimista, e estóica a determi- 
nação de resistir. Não acham? 
Por isso implantei-a no fron- 
tespício, a abrir, como a lápi- 
de que se descerra numa 
inauguração. 

Não faltavam entre a para- 
miologia mundial ou somente 
no rifoneiro português máxi- 
mas e sentenças equivalen- 
tes. Mas esta tem sobre todas 
as demais e quejandas, o ex- 
celso mérito de ter sido eleva- 
da a lema nacional, bandeira 
de uma nação, propósito de 
um povo. 

Conquistou-me. Adoptei-a. 
Em todos os idiomas há 

expressões com o fim especí- 
fico de encorajar. Vozes ani- 

madoras em prosa e em ver- 
so, como as quadras de Omar 
Kheyyam, poeta persa medi- 
eval de que citarei apenas 
esta; "Vem, deixemos o futu- 
ro e as tristezas loucas. Goze- 
mos o presente tão doce e fu- 
gitivo. Porque cedo tornare- 
mos pela estrada que toma- 
ram os que partiram antes de 
nós sete mil anos". 

Autores como Marden, di- 
zem que na vida não aconte- 
ce tudo mal e nem tudo é 
mau. São optimistas. O opti- 
mismo não elimina o mal do 
mundo, mas pode afastá-lo de 
nós. Redu-lo ao seu tamanho 
real, sem os subsídios da nos- 
sa imaginação. Aceitemo-lo, 
racionalmente, como dados 
inevitáveis dum problema 
que temos a resolver; mas 

(Conlinua na pág. 12) 

QUEM SALVA A VEIGA DE COVIDE? 

A do Vilar da Veiga nin- 
guém a salvou; o mesmo 
aconteceu à de Vilarinho da 
Furna. Ambas jazem agora 
sem vida debaixo das águas 
das albufeiras. Tudo isto 
aconteceu, apregoa-se, em 
nome do progresso e do bem 
estar das populações. Será 
isso verdade? Pergunte-se 
aos interessados, isto é, aos 
gue foram proprietários ou 
habitantes nas aldeias agora 
submersas. Não a esta gente 
nova de hoje que não sentiu 
na pele nem no coração a 
Perda daquela terra que foi 
Para gerações fonte de traba- 
|ho e de vida. Ausculte-se, 
'sso sim, o sentir e a sabedo- 
ra dos mais velhos ainda vi- 
Vos, pois foram eles que par- 
'ieiparam, em primeira mão, 
na tragédia perpetrada contra 
a herança sagrada de seus 
Antepassados. Fale-se tam- 
hém com os mortos, ouça-se 
a voz de além-túmulo, daque- 
les que lutaram para que a 
0hra se não consumasse, e 
de seus pais e avós que dos 
Ceniitérios então os apoiaram 
na luta contra a besta fasci- 
nante do progresso. 

Vencido o povo, o que na- 
quele tempo até era fácil, tudo 
o resto aconteceu natural- 
mente. As águas vieram, qual 
dilúvio destruidor, e as veigas 
desapareceram para sempre. 
Vilarinho da Furna morreu por 
completo e hoje já faz parte 
da História. Algumas das suas 
relíquias jazem hoje expostas 
no Museu Etnográfico de Vila- 
rinho da Furna, em boa hora 
organizado pelo município de 
Terras de Bouro. O caso do 
Vilar da Veiga é diferente. 
A freguesia, em si, não desa- 
pareceu, mas ficou em gran- 
de parte mutilada, Mutilada na 
terra e no nome: na terra, por- 
que a veiga desapareceu; no 
nome, porque, sem veiga, não 
faz mais sentido o topónimo 
Vilar da Veiga. Chamem-lhe, 
se quiserem, Vilar da Barra- 
gem ou Vilar do Gerês. Vilar 
da Veiga, só por razões hisló- 
rico-sentimentais, poderá con- 
tinuar a aceitar-se. 

E como não há duas sem 
três, parece que também é 
chegada a hora da Veiga de 
Covide. Não sei se é verda- 
de, mas rumores disso che- 
garam-me de todos os lados. 

Houve mesmo quem adian- 
tasse que tudo estava já pla- 
neado para breve. Não se tra- 
ta aqui, obviamente, da cons- 
trução de uma barragem, mas 
antes do desvio da estrada 
principal de Covide através 
dos campos da Veiga de 
Cima. Por outras palavras, a 
velha estrada que rodeia os 
campos e que foi planeada 
assim para poupar a Veiga e 
dinheiro, já não satisfaz o trá- 
fego moderno e é altura de 
ceder à primitiva tentação de 
entrar com ela veiga acima. 
Os partidários da nova estra- 
da, que até ao momento pare- 
cem manobrar na sombra, 
devem basear seus planos 
maquiavélicos na suposição 
de que a velha estrada já não 
serve o actual tráfego. Se isso 
é verdade, e tudo leva a crer 
que sim, então porque não se 
rectifica e alarga antes a velha 
estrada, eliminando-lhe a cur- 
va do Eiras e outras, oferecen- 
do assim aos condutores e 
seus acompanhantes uma 
passagem por Covide mais 
segura e agradável? Não me 
venham dizer que a nova es- 
trada da Veiga fica mais bara- 

ta. Mais curta, sim; mais ba- 
rata, não. A não ser que este- 
jam à espera de expropria- 
ções baratas, mas nisso não 
vaio povo... Antes pelo con- 
trário, deve haver mesmo pro- 
prietários de terrenos que 
aplaudem a ideia da nova es- 
trada, só com a ilusão de, com 
ela, virem a encher a barriga 
à bolsa. 

Nos casos de Vilarinho e 
do Vilar ainda se tentou con- 
vencer o povo da justiça das 
obras com os benefícios da 
electricidade que elas iriam 
trazer para os portugueses. 
Era um argumento de peso, 
em termos sociais e económi- 
cos, secundado pelas justas 
expropriações que a HICA 
pôde e foi obrigada a pagar. 

Mesmo assim, o povo acei- 
tou o veredicto porque não 
teve outro remédio, mas a fe- 
rida aberta no coração das al- 
deias ficou a sangrar e assim 
há-de continuar nos anais da 
história. Os que querem a 
nova estrada em Covide, de 
quem a gente desconhece os 
nomes, tem realmente de tra- 

(Conlinua na pág. 12) 

PENEDA E XURÊS, 

DUAS VIRGENS 

PARA UMA SÓ HISTÓRIA 

Os Santuários da Nossa Senhora do Xurês na Galiza e de 
N. S. da Peneda em Portugal, estão unidos por um simbólico 
cordão umbilical da natureza que conecta os dois parques in- 
ternacionais que levam os seus nomes, o da Peneda-Gerês e o 
do Xurês, e em estes dois centros religiosos encontramos aliás, 
as vivências mais expressivas da religiosidade popular. Há 
múltiplas razões que ocasionam este fenómeno. Um dos moti- 
vos reside na qualidade amena, dominante e especial dos locais 
onde estão implantadas as capelas; certamente, o aspecto paisa- 
gístico em que se encontram predispostas para o sagrado. 

A localização dos Santuários é tão insólita que necessitaram 
das lendas para explicá-los; o da Peneda, situado numa mon- 
tanha altíssima "de penedos muito grandes, à vista soltos e mal 
arrumados", diz que lhe apareceu a Virgem a uma cabreira em 
forma de branca pomba a voar à sua volta e mandou-lhe que 
os do lugar da Gavieira lhe edificassem aí uma ermida. 

Paralelamente, na do Xurês, apareceu a Virgem a uns pas- 
tores no oco dum penedo situado frente ao escarpado monte de 
Santa Eufêmia "que dá horror à vista", e ordenou-lhes que os 
habitantes de Riocaldo galego lhe construíssem uma ermida 
nesse aprazível lugar das alturas, presidido por uma paisagem 
que enriquece a sua sacralidade e o seu significado. 

Diz a tradição, que estas duas capelas parece que estiveram 
na origem, ou pelo menos, foram as grandes divulgadoras dos 
enterros de devoção. Este teatral e arcaico oferecimento con- 
sistia em que durante a procissão da sua festividade, como se 
de um funeral se tratasse, transportavam quatro homens num 
caixão uma pessoa curada de alguma enfermidade. Em mui- 
tos casos o doente cumpria a sua promessa com a tampa do 
caixão fechada. 

Eram também célebres as lutas entre portugueses e galegos, 
quase sempre nos últimos dias das romarias, tanto de uma como 
da outra festividade. Disso temos múltiplas referências. A Acta 
da Confraria da Peneda de 14/9/1906, fala-nos das lutas que se 
propagavam entre os povos de Soajo, Galiza e Monção; e, por 
outra parte, no livro de Visitas paroquial de Riocaldo de 1831 
fala-se duma proibição episcopal, que impedia celebrar funções 
no Xurês pelos "desordens e escândalos" acontecidos. Vicente 
Risco recorda que um hercúleo português chamado o Corisca, 
grande esgrimidor de pau com que se defendia inclusivé das pe- 
dradas, tinha causado mortos e feridos na função anual da N. 
S. do Xurês. Em 1959 morreu na paróquia de Aguiã (Portu- 
gal), uma senhora chamada a Cantigas, que fazia importantes 
curas sarando os feridos das lutas da Peneda com azeite e teias 
de aranha. 

Ninguém duvida de que as Virgens da Peneda e do Xurês 
constituem o emblema e sinal de identidade das duas serras vi- 
zinhas. Caminharam sempre juntas, baptizaram e mantiveram 
na sua história a condição unitária de ambas as serras; elas de- 
vem ser também o ponto de referência para a conjunção dos 
respectivos parques num só, o autêntico Parque Transfrontei- 
riço de Espanha, Portugal e Europa. Elas devem ser as suas Pa- 
droeiras. 

José Lamela Bautista 

João Tinoco Faria reeleito Presi- 

dente da Câmara Municipal da Póvoa de La- 

nhoso, na recente tomada de posse do seu ter- 

ceiro mandanto anunciou desde logo, que este será 

o último. 

E para dissipar dúvidas, foi claro e objectivo; 

"faço-o apenas porque é tempo de não me profissiona- 

lizar como autarca, com todas as nefastas consequên- 

cias que dai decorreriam". 

Um bom exemplo, sem dúvida, para tantos 

"profissionais" da politica que pululam por aí... 

N.V. 
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José Barbosa quer gestão rigorosa 

A alternância de poder pro- 
tagonizada por José Barbosa vai 
implicar uma mudança radical 
no funcionamento da Câmara de 
Amares. O novo Presidente, no 
seu discurso de tomada de pos- 
se em 7 do corrente, assume 
"uma ruptura com as práticas e 
procedimentos que lesam o inte- 
resse público". Tanto significa 
que não haverá continuidade, 
mas um novo ciclo. Num Muni- 
cípio endividado em cerca de 
três milhões de contos, só uma 
gestão rigorosa dos recursos per- 
mitirá algum investimento e 
cumprimento de compromissos 
assumidos. Para saber com o que 
conta, José Barbosa recorre a 
uma Auditoria como "instru- 
mento de trabalho para quem 
quer encetar uma nova gestão". 

Face à comentada inércia e 
ineficácia dos serviços camará- 
rios, a proposta é de, primeiro, 
adquirir "um conhecimento 
aprofundado de todos os servi- 
ços, dos recursos humanos". 
Apela ao profissionalismo dos 
funcionários e tenta "instalar 
uma cultura de diálogo e concer- 
tação". Mas vai advertindo tam- 
bém que o interesse público im- 
põe exigência e lealdade "num 
quadro de uma administração 
transparente e eficaz". 
É a voz da característica de ges- 
tor, a que primeiro define o novo 
eleito. 

Na sala da Assembleia Mu- 
nicipal apinhada de gente, José 
Barbosa apoiou-se na votação 
maciça que obteve para justifi- 
car as mudanças que pensa im- 
primir no tecido autárquico ama- 
rense. Juventude e coragem, di- 
ria mesmo ousadia, sobressaí- 
ram do melhor discurso que pro- 
feriu durante o processo eleito- 
ral, agora também de tomada de 
posse e investimento de funções. 

Em contraposição a procedi- 
mentos até aqui adoptados com 
algumas Juntas de Freguesia que 
eram abonadas com materiais, o 
novo executivo camarário tenta- 
rá delegar competências nas 
Juntas que se mostrarem interes- 
sadas "com vista à execução de 
tarefas e investimentos". E, de 
facto, possível que as Juntas 
consigam gastar "melhor e com 
mais eficácia o dinheiro". 

Desde o 25 de Abril que a 
Assembleia Municipal, em 
Amares, foi depreciada pelos 
Presidentes da Câmara. Mesmo 
no edifício novo dos Paços do 
Concelho, o Presidente da As- 
sembleia não dispõe de um ga- 
binete seu, onde possa receber 
atempadamente sugestões dos 
membros eleitos da Assembleia 
e organizar processos que envol- 
vam todos em prática produtiva, 
mais que em atitude crítica. Fi- 
nalmente, a proposta é de lhe 
criar "todas as condições para o 
seu bom funcionamento". 

Mas o discurso de investi- 
mento não esgota as ideias ou os 
projectos do novo presidente. 
A outros se tem referido, mesmo 
depois das eleições. A ligação 
estreita com o Concelho de Bra- 
ga seria uma forma de melhor 
desenvolver Amares e de lhe dar 
qualidade de vida. Estender a 
rede dos Transportes Urbanos 
de Braga a Amares pode ser um 
passo importante. 

Tarefa de muita responsabi- 
lidade que espera José Barbosa 
é a revisão do Plano Director 
Municipal. Há aldeias que avan- 
çam no abandono das popula- 
ções por falta de disponibilida- 
de de terrenos para construção. 
E não é fácil lutar contra interes- 
ses estabelecidos nos centros 
mais urbanos. A própria capaci- 
dade agrícola tem de ser garan- 
tida. 

Com o polémico projecto da 
Igreja de Amares nunca José 
Barbosa se comprometeu, por 
ele ser da competência da Igre- 
ja e da respectiva Freguesia. 
Mas é evidente que a Câmara 
tem ali responsabilidades de ur- 
banização e apoio a que o Pre- 
sidente não se esquivará. Pensa 
também enfrentar o Governo se 
a construção do Quartel da GNR 
continuar a ser adiada. E importa 
saber que as instalações existen- 
tes não propiciam dignidade ne- 
nhuma aos homens da ordem. O 
desenvolvimento de Caldelas 
também supõe um investimento 
fundamental na proposta Vari- 
ante à via única, que se tem tor- 
nado há muitos anos uma obses- 
são sem resolução prevista. Em 
relação à cultura, José Barbosa 
promete que a Biblioteca, o 

Museu, a Casa da Cultura e tal- 
vez a Escola Profissional serão 
realidades do seu mandato. 

Adelino Domingues 

Tomada de posse 
O novo executivo camarário 

é composto por quatro elemen- 
tos do PS (José Barbosa, Fran- 
cisco Martins Morais, Francisco 
Alves e Emanuel Silva Ma- 
galhães) e três do PSD (Tomé 
Macedo, Isidro Gomes Araújo e 
Carlos Vilela Pereira), sendo já 
certo que Francisco Morais 
exercerá as suas funções em re- 
gime de permanência. 

Na votação para a Mesa da 
Assembleia Municipal, foi de- 
cisivo o facto do PSD, apesar de 
ter eleito o mesmo número de 
deputados municipais que o PS 
(onze), dispor de maior número 
de Presidentes das Juntas de Fre- 
guesia, o que viria a redundar na 
vitória "laranja" para esse órgão 
autárquico. Efectivamente, en- 
quanto que a lista do PS, integra- 
da por Manuel Aarão Sousa 
(presidente), Mário Mendes (1.0 

secretário) e Pedro Silva Aran- 
tes (2.° secretário) obteve 18 
votos, a lista do PSD, formada 
por Alberto Esteves (presiden- 
te), Agostinho Vilela (1.0 secre- 
tário) e Filomena Araújo (2.° se- 
cretário) registou 30 votos, em 
função da votação dos 13 Presi- 
dentes de Junta "laranjas" con- 
tra 5 do PS. 

Deste modo, Alberto Es- 
teves viu-se reconduzido 
nas anteriores funções, sendo a 
Assembleia Municipal constitu- 
ída por 24 deputados do PSD, 16 
do PS, 6 do CDS/PP e 1 da 
CDU. 

Relativamente às Juntas de 
Freguesia, foram eleitos pelo 
PS: José Queirós (Amares); 
António Januário (Ferreiros); 
Arlindo Gomes Lopes (Lago); 
Domingos Paulo Silva (Para- 
nhos) e Adolfo Barros (Rendu- 
fe). Pelo PSD: Francisco Lopes 
(Barreiros); Armandino Soares 
(S. Vicente do Bico); Agostinho 
Pereira Portela (Bouro Sta. Mar- 
ta); Carlos Alberto Oliveira 
(Caldelas); José Carlos Costa 
(Carrazedo); Dionísio Pinheiro 
(Dornelas); João Vieira Brito 
(Figueiredo); Bernardino Oli- 
veira (Fiscal); Adelino Peixoto 
Sousa (Goães); Moisés Marques 
(Paredes Secas); José Cândido 
Soares (Portela); Maria Filome- 
na Araújo (Prozelo); Alexandre 
Silva Vieira (Sequeiros) e José 
Rocha Gama (Torre). 

Em listas de Independentes 
foram eleitos: Hegílvio Gonçal- 
ves (Besteiros); José Maria Sil- 
va (Bouro Sta. Maria); José Car- 
valho (Caires) e José Brandão 
(Vilela). Pelo CDS/PP foi elei- 
to João Martins (Seramil). 

Horário 

da Câmara 
Tendo em vista uma melhor 

prestação de serviços aos mu- 
nícipes, a Câmara Municipal 
de Amares a partir de amanhã, 
dia 21 de Janeiro, passará 
a funcionar ininterruptamente 
de 2.a a 6.a feira, entre as 9 e 
as 17h. 

Desastres 

em série 

Apesar dos apelos que cons- 
tantemente são feitos no senti- 
do dos automobilistas respeita- 
ram o código da estrada, o cer- 
to é que as estradas portuguesas 
como os recentes números arre- 
piantes divulgados por ocasião 
das operações do Natal e Ano 
Novo o demonstraram, conti- 
nuam a ser, cada vez mais, ver- 
dadeiras pistas de morte. 

Só no concelho de Amares, 
imagine-se, nos últimos 3 me- 
ses morreram seis pessoas ví- 
timas de acidentes de viação 
nas estradas concelhias, para 
além de um considerável 
número de feridos, alguns de 
gravidade. 

Consciente desta indesmen- 
tível realidade, a Junta de Fre- 
guesia de Carrazedo solicitou 
recentemente à Comissão Dis- 
trital de Segurança Rodoviária 
a resolução da situação de uma 
curva perigosa existente na EN 
205, que atravessa aquela fre- 
guesia e onde os desastres são 
constantes. 

Para ajudar a resolver tão 
imperiosa questão, os autarcas 
já conseguiram que os proprie- 
tários das terras paralelas àque- 
la estrada autorizassem o corte 
nas suas propriedades desde 
que as entidades responsáveis 
procedam à correcção do traça- 
do da referida curva, esperan- 
do-se agora que a Direcção Dis- 
trital de Estradas avance com as 
obras. 

Crise no Caldelas 
A militar na Divisão de 

Honra da A.F. Braga, a equipa 
do Termas de Caldelas está a 
atravessar uma grave crise eco- 
nómica, com os jogadores a não 
receberem os respectivos orde- 
nados á cerca de 3 meses. 

Ao que foi possível apurar, 
esta situação fica a dever-se 
em grande parte hà falta de 
apoios que, em tempos, o ti- 
moneiro do clube, Rui Rocha, 
diz que lhe foram prometidos 
alegadamente pelo executivo 
municipal de Amares e por al- 
guns directores do clube, os 
quais, entretanto, ainda não se 
registaram. 

k 

15.° Aniversário 

da CVP 

O Núcleo de Amares da Cruz 
Vermelha Portuguesa celebrou 
com pompa e circunstância os 
15 anos de actividade da sua 
Unidade de Socorro, oferecendo 
à população momentos de eleva- 
do nível de actuação em socor- 
ro com a realização de dois si- 
mulacros distintos realizados no 
Largo D. Gualdim Pais daquela 
Vila. 

Precedidos da revista às for- 
ças em parada e eucaristia, os 
simulacros caracterizaram-se na 
evacuação de uma vítima de 
uma casa que havia desabado 
parcialmente em resultado da 
explosão de uma botija de gás 
doméstico. Havendo impossibi- 
lidade de evacuação pelas esca- 
das tiveram os socorristas de 
valer-se da evacuação pelajane- 
la de uma vítima acamada com 
problemas de coluna com o 
apoio de uma maca e espias e 
voluntários especializados nes- 
ta manobra de recurso de eleva- 
do risco. 

O segundo simulacro consis- 
tiu no embate de duas viaturas 
ligeiras que embateram num 
cruzamento em resultado do res- 
peito da prioridade, de que resul- 
taram 4 vítimas das quais um 
peão atropelado, dois conduto- 
res e um passageiro. Sob chuva 
abundante, os socorristas reani- 
maram uma vítima em paragem 
ventilatória, outras três com sus- 
peita de traumatismo vertebro- 
medular, traumatismo crâneo- 
encefálicos e um caso de fractu- 
ra de clavícula. 

Com apoio de um sistema de 
som no local, o Comandante da 
Unidade de Socorro foi alertan- 
do os mirones pata a necessida- 
de de se criar espaço para a ac- 
tuação dos socorristas e mano- 
bra das ambulâncias. Outra ideia 
chave deixada repetidamente foi 

a necessidade de se fazer um 
alerta o mais completo possível 
e sob controlo emocional, para 
que seja possível avaliar os mei- 
os e recursos a fazer deslocar 
para o local do sinistro e que 
acelera e melhora a capacidade 
técnica de intervenção no Supor- 
te Básico de vida. 

A manhã fora marcada tam- 
bém por pequenos discursos 
objectivos do Presidente do Nú- 
cleo, Mário Gonçalves, tanto no 
palco das cerimónias como na 
inauguração da biblioteca ao 
serviço dos voluntários da Uni- 
dade de Socorro. Segundo Má- 
rio Gonçalves, a Unidade de 
Socorro de Amares é uma das 
melhores do distrito de Braga, 
contando com o melhor que há 
em equipamento de socorro e 
novas ambulâncias que ofere- 
cem garantias aos utentes. 

Perante os responsáveis au- 
tárquicos presentes, nomeada- 
mente o presidente da Câmara 
na altura ainda em exercício, 
Tomé Macedo, e o eleito no su- 
frágio de 16 de Dezembro, José 
Barbosa, foi anunciada a inten- 
ção da aquisição de uma viatura 
de desencarceramento garantin- 
do uma intervenção célere e 
completa nas actuações dos so- 
corristas daquela Unidade de 
Socorro. 

Na presença do Presidente da 
Delegação Distrital de Braga da 
Cruz Vermelha Portuguesa. 
Francisco Alvim, o Comandan- 
te da Unidade de Socorro, An- 
tónio Brandão, distribuiu o 1 •' 
número do boletim informativo 
de edição semestral e que faz 
história deste Núcleo e corpo de 
socorro desde a sua fundação, 
que data de 1986. 

Na Biblioteca da Unidade de 

Socorro far-se-á constar a obra 
do escritor amarense Vergílio 
Alberto Vieira que teve honras 
de referência no descerramento 
da lápide descerrada no momen- 
to da sua inauguração. 
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Tomada de posse dos novos autarcas 

■- 

Nos Paços do Concelho, to- 
maram posse, no dia 7 do cor- 
rente, os autarcas eleitos em 16 
de Dezembro numa cerimónia 
presidida pelo Presidente ces- 
sante da Assembleia Municipal, 
Manuel Antunes da Lomba e 
onde foi notada a ausência de 
José António Araújo, Presiden- 
te cessante da Câmara Munici- 
pal de Terras de Bouro. 

No uso da palavra, o novo 
Presidente da Assembleia Mu- 
nicipal, Manuel Adelino Cracel 
Viana, alertaria os presentes 
para as dificuldades previsíveis 
para os pequenos concelhos 
como o de Terras de Bouro, nos 
tempos mais próximos, dado 
que "dependem da saúde eco- 
nómica e financeira da Admi- 
nistração Central", desde logo 
avisando os membros do execu- 
tivo municipal recém-empossa- 
dos que "os próximos tempos 
terão de ser de muito realismo" 
e, por isso mesmo, a função da 
Câmara Municipal terá de ser a 
de "lutar, reivindicar, reivindi- 
car, reivindicar..." 

Para António Ferreira Afon- 
so, novo Presidente da Câmara 
Municipal de Terras de Bouro 
sobre cujos ombros recai a he- 
rança de substituir o "dinossau- 
ro" José Araújo, a sua aposta no 
desenvolvimento do município 
assenta em duas vertentes; a 
melhoria das infra-estruturas 
básicas e o desenvolvimento tu- 
rístico, através de novos proje- 
ctos comparticipados pelos fun- 
dos comunitários. 

Ainda de acordo com Antó- 
mo Afonso, o facto deste con- 
celho estar inserido numa zona 
de área protegida, em pleno 
Parque Nacional da Peneda- 
Gerês, limita o dinamismo do 
'ecido empresarial e a instala- 
ção de novas unidades industri- 
Uls- Mesmo assim, o novo che- 
'e do executivo municipal ter- 
rabourense manifestou o seu 
c'esejo de querer fomentar uma 
Emulação mais estreita entre a 
autarquia e o PNPG. 

Como uma das suas princi- 
pais tarefas a implementar, An- 
tónio Ferreira Afonso anunciou 
a da reorganização dos serviços 
camarários para, desse modo, 
poder imprimir uma nova dinâ- 
mica da autarquia do concelho 
menos populoso deste distrito. 

Afinando pelo mesmo dia- 
pasão do Presidente da Assem- 
bleia Municipal, também Antó- 
nio Afonso considera ser intei- 
ramente necessário manter uma 
postura reinvindicativa junto do 
Poder Central, por forma a tor- 
nar possível a obtenção de apoi- 
os suplementares para um con- 
celho cujo desenvolvimento é, 
em certa medida, limitado pelo 
facto de estar integrado, em boa 
parte, na área do Parque Naci- 
onal. 

Do elenco do executivo 
municipal fazem parte, pelo 
PSD, António Ferreira Afonso 
e Luís Teixeira, este como ve- 
reador em regime de permanên- 
cia. A oposição está represen- 
tada por dois vereadores socia- 
listas. Ricardo Gonçalves e Ar- 
mando Silva, para além do in- 
dependente Joaquim Cracel 
Viana, que no anterior manda- 
to exerceu funções, durante um 
ano, de vereador social-demo- 
crata a tempo inteiro e que ago- 
ra tudo faz crer que venha a ser 
o "fiel" da balança nas decisões 
do executivo camarário. 

Na composição da Assem- 
bleia Municipal, em que surgiu 
apenas a lista do PSD para a 
composição da Mesa, constitu- 
ída por Manuel Adelino Cracel, 
além do 1Secretário, Jorge 
Martins Dias e do 2.° Secretá- 
rio, Américo Simões Pereira, o 
PSD conta com dez deputados 
municipais, o PS com sete e a 
CDU com um. 

No mesmo acto, tomaram 
posse os novos Presidentes das 
Juntas de Freguesia, onde o 
PSD tem larga vantagem sobre 
as outras forças partidárias. 

Assim, pelo PSD foram 
eleitos: Francisco Valério 

Antunes (Balança); António 
Machado (Carvalheira); Antó- 
nio Dias Silva (Chamoim); 
Domingos Dias (Chorense); 
António Martins Costa 
(Cibões); João Martins Silva 
(Sta Isabel do Monte); Abílio 
Manuel Costa (Rio Caldo); 
Horácio Araújo Sousa (Souto); 
Abílio Pereira Guedes (Valdo- 
zende) e Manuel Joaquim 
Gonçalves (Vilar). 

Em listas de Independentes 
venceram: Manuel Caseiro (S. 
João do Campo); João Sousa 
(Gondoriz); Manuel Dias (Mo- 
imenta) e António Marques 
(Ribeira). 

Pela CDU foi eleito Carlos 
Pereira Guimarães (Vilar da 
Veiga). 

Covide: 

à 3.a foi de vez! 

Tendo ficado conhecida 
como "terra dos empates", a 
freguesia de Covide foi badala- 
da a nível nacional pelo facto de 
terem sido necessários três ac- 
tos eleitorais para se decidir 
sobre a escolha da nova Assem- 
bleia de Freguesia. 

Depois de em 16 de Dezem- 
bro, num universo de 444 elei- 
tores, terem votado 284, que 
deram 91 votos à lista do PSD, 
outros tantos ao PS, 50 à do 
CDS/PP e 45 à dos Indepen- 
dentes, na repetição das elei- 
ções ocorrida em 6 de Janeiro, 
novo empate se veio a registar 
entre o PSD e o PS, agora com 
126 votos cada, enquanto que o 
CDS/PP recebeu 21 e os Inde- 
pendentes 15. 

Tal situação, pouco habitu- 
al, obrigou o Governador Civil 
de Braga a marcar novo acto 
eleitoral para o dia 13 do cor- 
rente, em que dos 291 votantes, 
148 optaram pelo PSD, 136 
pelo PS, 5 pelo CDS/PP e 2 
pelos Independentes. 

O novo Presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Covide é, 
por isso, Domingos Antunes 
Fujaco. 

Momento político 
Em comunicado recente, o 

PS de Terras de Bouro acusou 
a candidatura dos Independen- 
tes de ter permitido a vitória 
eleitoral ao PSD já que soma- 
dos os votos do PS aos dos In- 
dependentes teriam mais cerca 
de 500 votos que os sociais de- 
mocratas. 

Na mesma altura, os socia- 
listas acusaram igualmente o 
PSD por, alegadamente, se te- 
rem deslocado às portas das 
igrejas concelhias no fim das 
missas a angariar votos, mistu- 
rando religião e política. 

Por outro lado, a nível cama- 
rário registam-se já algumas 
mudanças. A primeira foi a da 
substituição do n." 2 da lista do 
PSD, Adelino Cunha por Luís 
Teixeira, conforme se informa 
noutra peça desta edição. A ní- 
vel de assessorias, confirma-se 
a retirada de Manuel Aguiar 
Campos, tendo Manuel Gon- 
çalves Pereira, ex-vereador em 
regime de permanência que 
agora não foi eleito, passado a 
ocupar as funções de chefe do 
gabinete do Presidente da Câ- 
mara. 

Por sua vez, o operacional, 
Chefe da Divisão Administrati- 
va, Carlos Alberto Pereira, de- 
pois de atingir a aposentação 
em Novembro passado, man- 
ter-se-à em funções até que, 
entretanto, seja superiormente 
nomeado o seu substituto. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No dia 27 de Novembro, 

nasceu em Carvalheira o meni- 
no Sérgio Miguel, filho de João 
Escaleira Pereira e de Deolinda 
Sousa Ribeiro. No dia 13 de 
Dezembro, em Chourense, nas- 
ceu o Armindo João, filho de 
João Manuel Pereira Simões e 
de Ana Maria Estaca Fernan- 
des. No dia 17, em Chamoim, 
nasceu a Beatriz, filha de José 
Amadeu Martins Caniço e de 
Maria de Lurdes Fernandes 
Damaia. Na Ribeira, no dia 21, 
nasceu a Ana Catarina, filha de 
Martinho Eduardo Antunes da 
Maia e de Paula Filomena Bar- 
ros Gonçalves. 

Na Conservatória do Regis- 
to Civil de Terras de Bouro re- 
alizou-se, no dia 29 de Dezem- 
bro, o casamento de Rogério 
Paulo Silva do Rosário, de 29 
anos, natural de Moure, Póvoa 
de Lanhoso, com Madalena 
Maria Campos Esteves, de 26 
anos, natural de Moimenta. 

No dia 5 de Dezembro, fa- 
leceu em Moimenta o sr. Manu- 
el Cardoso Oliveira, com 90 
anos. No dia 6, na Ribeira, fa- 
leceu o sr. Francisco Rodrigues 
Esteves, de 76 anos. No dia 8, 
em Cibões, faleceu a sra. Pra- 
zeres Rodrigues de Sousa, com 
83 anos. Na mesma freguesia, 
no dia 12, faleceu a sra. Custó- 
dia de Jesus Vieira de 91 anos. 
No dia 24, em Moimenta, fale- 
ceu o sr. António Manuel Do- 
mingues Igrejas, de 63 anos. No 
dia 26, em Chorense, faleceu a 
sra. Autelinda Rosa Lopes, de 
82 anos. Também no dia 26, em 
Carvalheira, faleceu o sr. Ma- 
nuel José Gonçalves, de 83 
anos. Paz às suas almas. 
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Cantar das Janeiras 

A Câmara Municipal de 
Terras de Bouro organizou o II 
Encontro de Cantares de Natal 
e Janeiras que se realizou no 
passado dia 13 deste mês, no 
salão dos Bombeiros Voluntá- 
rios. 

O evento contou com a pre- 
sença de nove grupos e Associ- 
ações Culturais e Recreativas 
do Concelho de Terras de Bou- 
ro que brindaram, durante três 
horas, centenas de terrabouren- 
ses que encheram o Salão com 

um repertório da quadra natalí- 
cia e da festa dos reis magos. 

As associações presentes 
foram: Banda Musical de Car- 
valheira, Grupo de Cantares 
Populares "Trevo Alegre", 
Grupo Coral de Moimenta, 
Grupo Coral de Cibões, Divi- 
são Cultural dos Bombeiros 
Voluntários, Grupo de Cantares 
Populares de Chorense, Clube 
de Autores Minhoto/Galaicos 
(CAL1DUM), Rancho Folclóri- 
co das Lavradeiras de Guarde- 
nha e Grupo Corai de Souto 

Deliberações da Câmara 

Na sua reunião de 21 de Dezembro, a Câmara Munici- 
pal de Terras de Bouro deliberou: atribuir um subsídio de 
150.000$00 à Escola E.B. 2,3/S P. Martins Capela de Ter- 
ras de Bouro, para viabilização do Jornal Escolar Geira; atri- 
buir um subsídio de 150.000$00 à Escola E.B. 2,3/S de Rio 
Caldo, para viabilizar a publicação trimestral do Jornal Es- 
colar; conceder o passe de transporte escolar, à aluna Mar- 
lena Clara Gonçalves Branco entre Gerês e Rio Caldo, que 
frequenta o 10.° Ano na Escola E.B. 2,3/S de Rio Caldo; 
atribuir um subsídio mensal de 10.000500 à aluna Maria de 
Lurdes Pereira Borges, de Freitas/Covide que frequenta a Es- 
cola E.B. 2,3/S de Rio Caldo; comparticipar os trabalhos de 
conclusão da pavimentação/arranjo do espaço do Centro 
Cultural de Chamoim, até ao montante de 489.166500; exe- 
cutar a obra de recuperação/construção de muro de suporte 
no principal acesso ao lugar de Pergoim/Chamoim, por ad- 
ministração directa; atribuir à aluna Fernanda Maria Gomes, 
os benefícios, para estudantes pertencentes a estruturas so- 
ciais desfavorecidas. 

Entretanto, na primeira reunião do novo executivo mu- 
nicipal efectuada no dia 10 do corrente, foi deliberado apro- 
var o pedido de suspensão do mandato até ao final do pre- 
sente ano lectivo apresentado pelo vereador Adelino Cunha, 
indigitado para exercer as funções em regime de permanên- 
cia, cargo que, entretanto, será ocupado por Luís Teixeira, 
nome seguinte na lista dos candidatos. 

Mais foi deliberado que as reuniões quinzenais do exe- 
cutivo passem a realizar-se às 2." feiras de manhã, em dias 
não coincidentes com a realização da feira semanal. 

A delegação de competências no chefe do executivo mu- 
nicipal ficou adiada para a reunião de 21 do corrente. 
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Sugerindo... 

Já não é a primeira vez que 
nas colunas deste jornal temos 
chamado a atenção das forças 
vivas desta freguesia para a ne- 
cessidade de se pavimentar o 
adro da nossa igreja paroquial. 

E, pelos vistos, temos cho- 
vido no molhado... 

Acontece, porém, que não 
desistimos de insistir em falar, 
mais uma vez, nas vantagens 
desse empreendimento, a co- 
meçar desde logo, pela benefi- 
ciação que o mesmo traria para 
toda a área envolvente desse 
templo, ele também a merecer 
obras de pintura das suas pare- 
des exteriores. 

Além de uma maior digni- 
dade ao local, a pavimentação 
do adro resolveria também o 
problema bem notório em tem- 
po de chuva com o piso enlame- 
ado que, nalguns pontos, se for- 
ma para mal de quem por lá te- 
nha de passar. 

Convenhamos que se trata 
de um empreendimento cujos 
custos não serão elevados e, por 
isso mesmo, agora que novo 
ano começa e um novo manda- 
to da nossa autarquia se inicia, 
aqui deixamos, de novo, a nos- 
sa sugestão. Sendo essa a nos- 
sa função, não nos devemos 
esquecer que "água mole em 
pedra dura"... 

GRUPO 

Posse 

da nova Junta 

e Assembleia 
Em cerimónia realizada no 

dia 6 do corrente, foram empos- 
sados os novos órgãos autárqui- 
cos desta freguesia, cuja cons- 
tituição é a seguinte: 

Assembleia de Freguesia - 
Presidente, Porfírio Araújo; 1° 
Secretário, Sónia Rodrigues; 
2.° Secretário, Altino Martins. 

Junta de Freguesia - Presi- 
dente, Abílio Pereira Guedes; 
Secretário, Bernardino Ferreira 
da Silva; Tesoureiro, Adelino 
Silva Pereira. 

De referir ainda que a nível 
de representatividade na As- 
sembleia de Freguesia, o PSD 
tem a maioria absoluta com 5 
elementos enquanto que o PS 
tem 2. 

Entre nós 

No pretérito dia I de De- 
zembro, nasceu nesta freguesia 
a menina Cláudia, filha de Car- 
los Manuel Xavier Fernandes 
e de Márcia Raquel Sousa Re- 
belo. 

Com 70 anos de idade, fale- 
ceu no dia 19 de Dezembro nes- 
ta freguesia, a sra. Filomena da 

sra 
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Conceição Dias Antunes. Que 
descanse em paz! 

Grupo Desportivo 

com balanço 

positivo 

O Grupo Desportivo R.C.J. 
de Valdozende possui no Presi- 
dente Guilherme Costa, no Te- 
soureiro Leonel Rocha e no 
Secretário Marco Ferreira, uma 
orgânica jovem capaz de dar 
continuidade aos projectos e 
actividades a que se propuse- 
ram desenvolver. 

Por isso o ano 2001 foi de 
grande envolvimento que levou 
esta colectividade a realizar di- 
versas actividades, onde saíram 
vencedores: Torneio de Futebol 
de V do Concelho de Terras de 
Bouro/2001; Concurso Musical 
Juvenil Concelhio; Torneio de 
Natal Futebol de Cinco organi- 
zado pela Associação do Vilar 
da Veiga em conjunto com a 
Câmara Municipal de Terras de 
Bouro. 

Outras actividades realiza- 
das de grande importância: aca- 
bamento do piso do Polidespor- 
tivo; candidatura ao PIDDAC- 
SUB-PROGRAMA 2; candi- 
datura ao PAAJ-2002; III clas- 
sificados no I campeonato de 
Fut-5 desta Associação; finalis- 
tas no Torneio de Futebol Salão 
de Santa Marta de Bouro; par- 
ticipação do Grupo Desportivo 
pela sócia Arminda Fernandes, 
com outros 14 países da Euro- 
pa no Luxemburgo a fim de 
ganhar/trocar experiências para 
futuros intercâmbios, activida- 
de esta patrocinada oficialmen- 
te pelo Instituto Português da 
Juventude; preparação de ou- 
tras actividades para 2002; re- 
alização de diversas actividades 
culturais; participação em acti- 
vidades promovidas pela Câ- 
mara e outras associações do 
Distrito e País. 

'Boas festas 

Recebemos e retribuímos, com amizade, votos de 
Boas Festas e de um 2002 repleto das maiores felicida- 
des às seguintes individualidades e organismos: Profes- 
sor Doutor Jorge Paiva, Câmara Municipal de Terras de 
Bouro, Armando Machado Campos, João Sousa Carva- 
lho, "Correio do Minho", Dr. António Carvalho da Silva, 
Pe. Manuel Gonçalves Dantas de Brito, Dr. Joaquim da 
Silva Pereira, D. Anabela Jerónimo China, Ismael Perei- 
ra Guimarães, D. Maria Beatriz Ferreira Pinto, D. Maria 
Amena Santos China, Fernando Sérgio Pereira de Almei- 
da Maia, João Manuel Araújo Guedes, Dr. Orlando Manuel 
Campos Teixeira, Filinto Manuel Peixoto Vieira, Dr. José 
Carlos Mercier Marques, D.O.R. de Braga do Partido Co- 
munista Português, António dos Santos Martins, Jornal 
"Gazeta Lusófona", Dr. Agostinho Domingues, Parque de 
Campismo da Cerdeira, Direcção e Comando dos Bom- 
beiros Voluntários de Vieira do Minho, Caixa Geral de 
Depósitos, D. Maria Fernanda Alves Vilas Boas, Direcção 
da Associação de Futebol de Braga, Região de Turismo 
Verde Minho, F. Gonçalves - Contabilidade e Serviços, 
António Ferreira Gonçalves, Câmara Municipal de Vila 
Verde, Manuel Moreira, D. Maria do Nascimento Pires 
Martins de Araújo, Director do Parque Nacional da Pene- 
da-Gerês, Armando Pinto Lopes, Comandante do Desta- 
camento da GNR da Póvoa de Lanhoso, Associação dos 
Proprietários do Parque da Peneda-Soajo-Amarela-Ge- 
rés, Cooperativa de Ensino Misarelacoop, Associação 
dos Antigos Habitantes de Vilarinho da Furna, Casino do 
Estoril, Elza Araújo. 
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Eleitos autárquicos empossados 
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Com a solenidade própria 
destes actos, foram empossados, 
no dia 5 do corrente, nos Paços 
do Concelho, oa autarcas eleitos 
para os diferentes órgãos admi- 
nistrativos concelhios no acto 
eleitoral de 16 de Dezembro. 

Depois de haver tomado pos- 
se no cargo de Presidente da 
Câmara Municipal de Vieira do 
Minho pela quarta vez consecu- 
tiva, o eng.0 Manuel Travessa de 
Matos usou da palavra para, an- 
tes de mais, saudar e felicitar 
todos os eleitos para os diferen- 
tes órgãos autárquicos locais. 

Recordou, de seguida, as cir- 
cunstâncias em que, no primei- 
ro mandato, recebeu para gover- 
nar "um concelho parado, sem 
estratégia, sem futuro" em con- 
traste com a realidade de hoje 
em que "é reconhecido por todos 
que Vieira está diferente, para 
melhor". 

Abordou também a recente 
campanha eleitoral em Vieira 
do Minho que, em sua opinião, 
"foi acesa e disputada, não ten- 
do tido em muitos momentos, a 
educação e a cultura democrá- 
tica que se impunha. A mentira 
e a calúnia - disse - foram de- 
masiadas vezes usadas contra 
nós e muitos foram os argu- 
mentos menos claros e menos 
correctos apresentados pelas 
oposições, sejam elas oposições 
Partidárias, oposições internas, 
oposições da Comunicação So- 
cial ou outras, para tentar ga- 
nhar. Ganhar a todo o custo, 
ganhar para ter poder, ganhar 
Para afirmar posições pessoais, 
foi contra tudo isto, contra tudo 
e contra todos que enfrenta-mos 

mais um combate político". 
Após ter salientado que a sua 

campanha havia assentado em 
três pilares fundamentais (Te- 
mos Presidente, Temos Obra, 
Temos Futuro", Travessa de 
Matos apresentou, em jeito de 
balanço, uma síntese da sua obra 
nas áreas das infra-estruturas e 
equipamentos, da Acção Social 
e Solidariedade, da Educação, 
do Desporto e Juventude, das 
Juntas de Freguesia e Associa- 
ções Culturais e Desportivas, do 
Turismo e da Indústria para con- 
cluir que foi, certamente, "por 
tudo isso que os vieirenses vo- 
taram em nós". 

Seguidamente, o Presidente 
da Câmara apresentou o seu pro- 
grama para o presente mandato, 
assente nos seguintes pilares: 
Políticas Sociais, no âmbito da 
acção social, da educação, da 
habitação, da segurança pública, 
da saúde, do emprego e da for- 
mação profissional; do Ambien- 
te, ordenamento do território e 
infraestruturas; do Associativis- 
mo, desporto, cultura e qualida- 
de de vida; Políticas de juventu- 
de e Modernização da adminis- 
tração autárquica, novas tecno- 
logias. 

Dentre este plano de traba- 
lho, o chefe do executivo muni- 
cipal destacaria uma "aposta for- 
te e determinada na Cultura", de- 
signadamente "a construção da 
Biblioteca Municipal, do Audi- 
tório e a adaptação da Casa de 
Lamas em Museu Municipal/ 
Casa da Cultura". Na aposta na 
Educação sublinhou o combate 
ao insucesso escolar e à info- 
exclusão. 

A revisão do Plano Director 
Municipal foi por ele também 
considerada como "prioritária e 
urgente e feita com a participa- 
ção e contributo de todos" en- 
quanto no sector social insistiu 
numa "continuada e renovada 
aposta no apoio aos que mais 
necessitam e aos mais excluí- 
dos". 

Por fim, Travessa de Matos 
aludiu à renovação das equipas 
autárquicas para, desse modo, 
"trazer sangue novo ao nosso 
projecto", declarando "ter apos- 
tado seriamente na juventude" 
para, "com esta nova gente dar 
uma nova imagem, falando para 
a gente de hoje, falando para e 
com os cidadãos, propondo idei- 
as e iniciativas e não fechados 
sobre nós próprios". E a con- 
cluir: "os vieirenses podem con- 
tar com todo o meu empenho, 
com toda a minha dedicação, 
com toda a minha determinação 
e de toda a equipa que me acom- 
panha. Conto com o apoio e co- 
laboração das Juntas de Fregue- 
sia. Continuamos a contar com 
o apoio e confiança de todos os 
vieirenses". 

Entretanto, foram empossa- 
dos os elementos da nova equi- 
pa da Câmara Municipal, onde 
o PS está representado por Ma- 
nuel Travessa de Matos, Jorge 
Abreu Dantas, Manuel Rocha 
Moreira e Maria Antonieta Ma- 
chado, tendo esta substituído 
Domingos Duarte Mangas, que 
optou por continuar a presidir à 
Junta de Freguesia de Rossas. 
Da parte do PSD os vereadores 
são Albino Carneiro, Luísa Ma- 
galhães e José Emílio Dias 
Mota. 

Igualmente foi empossada 
pelo Presidente cessante, Ar- 
mando Ferreira, a nova Assem- 
bleia Municipal, cujo novo pre- 
sidente é Pedro Agostinho Álva- 
res; 1.° Secretário, Maria Fer- 
nanda Dias Ribeiro e 2.° Secre- 
tário, Manuel Gonçalves Ferrei- 
ra, sendo 11 deputados do PS e 
11 do PSD. 

Na mesma cerimónia toma- 
ram posse os novos Presidentes 
das Juntas de Freguesia, dos 
quais 17 foram eleitos nas listas 
do PS, nomeadamente em Anis- 
só - Manuel Ramalho Cruz; 

Anjos - Manuel Vaz Oliveira; 
Campos - Manuel Campos Lo- 
pes; Caniçada - Manuel Olivei- 
ra Costa; Cova - Manuel Perei- 
ra Campos; Guilhofrei - António 
Rebelo Pereira; Louredo - Antó- 
nio Lima Barbosa; Parada - Por- 
fírio Jesus Silva; Pinheiro - José 
Costa Teixeira; Rossas - Domin- 
gos Duarte Mangas; Salamonde 
- Baltasar Pereira da Silva; So- 
engas - Pedro Araújo Pires; Sou- 
telo - José Carlos Vieira; Tabu- 
aças - Luís Fernandes Afonso; 
Ventosa - Fernando Sousa Tei- 
xeira; Vieira do Minho - Antó- 
nio Campos Mendes e Vilarchão 
- Luís Fernandes Gomes. 

Pelo PSD foram eleitos em 
Eira Vedra - António Ramalho; 
Mosteiro - José Costa e em Rui- 
vães, João Sousa enquanto que 
o CDS/PP saiu vencedor em 
Cantelães - José Dias Canela. 

De referir que, o executivo 
municipal passou a contar com 
dois vereadores a tempo intei- 
ro, ficando o Dr. Jorge Dantas 
com a responsabilidade do De- 
partamento da Administração 
Geral e da Divisão de Apoio 
Social, Educação e Tempos Li- 
vres e o Professor Manuel Mo- 
reira com o Departamento de 
Serviços de Incidência Territo- 
rial e Urbana. 

GNR de Rossas 

a tempo parcial? 
No âmbito da projectada re- 

estruturação que preconiza um 
novo modelo de gestão do dis- 
positivo operacional da GNR, há 
vários postos de pequena dimen- 
são daquela força de segurança 
que poderão vir a funcionar em 
tempo parcial, em vez das actu- 
ais 24 horas por dia, tendo em 
vista a melhoria da gestão dos 
recursos humanos. 

Segundo fonte próxima da 
GNR, é bem provável que o pos- 
to desta força paramilitar na Vila 
de Rossas, neste concelho, pos- 
sa vir a funcionar a tempo par- 
cial, medida a implementar em 
vários postos espalhados pelo 
país que visa evitar os efeitos 
psicológicos negativos que o 
encerramento desses postos po- 
deria ter junto das populações 
das regiões do interior. 

Polícia Municipal 

em Junho? 
Cumprindo uma promessa 

de alguns anos, a Câmara Mu- 
nicipal de Vieira do Minho já 
iniciou o recrutamento de can- 
didatos a polícias municipais, 
admitindo que os elementos se- 
leccionados venham a frequen- 
tar o curso de formação no pri- 
meiro trimestre deste ano por 
forma a que, em Junho próxi- 
mo, se até lá nada surgir em 
contrário, iniciem a sua activi- 
dade neste concelho. 

Para tanto, será necessário 
que a autarquia adquira, entre- 
tanto, um carro-patrulha e uma 
ou duas "Scooters" para apoio 
da futura Polícia Municipal que 
representará para o município 
um encargo anual ligeiramente 
superior a 4 mil contos. 

Debaixo do carro 

durante 5 dias 
Após se ter despistado, na 

madrugada de 30 de Dezembro, 
na estrada que liga Salto à Ven- 
da Nova, José Luís Leite Mar- 
tins de 35 anos, residente em 
Ruivães neste concelho, mas 
emigrante em França permane- 
ceu cinco dias debaixo do carro 
imobilizado numa ravina abaixo 
uns metros da estrada. 

Aguentando as temperaturas 
negativas registadas naquelas 
noites, valeria ao José Luís a cir- 
cunstância de lá perto ter para- 
do um automobilista que, ao 
aperceber-se da viatura despis- 
tada e dos gemidos que de lá sa- 
íam, logo providenciou para que 
o mesmo fosse transportado ao 
hospital de Chaves, onde foi tra- 
tado a diversos ferimentos sem 
gravidade de maior. 

Deliberações 

da Câmara 
A Câmara Municipal de Vi- 

eira do Minho, na primeira reu- 
nião deste mandato efectuada 
em 10 do corrente, deliberou: 
aprovar por maioria a minuta do 
regimento da Câmara Munici- 
pal; aprovar por unanimidade as 
competências delegadas no Pre- 
sidente da Câmara; aprovar por 
maioria que fossem delegadas 
no Presidente do executivo as 
competâncias para autorizar 
despesas, dispensas de contrato 
escrito, adjudicação, aprovação 
de minutas de contratos, cessão 

de posição contratual, adianta- 
mentos, escolha do tipo de pro- 
cedimento para aquisição de 
bens e serviços, audiência prévia 
e aprovação do relatório final 
para escolha do adjudicatário 
nos termos legais; aprovar por 
maioria os vereadores em regi- 
me de tempo inteiro e parcial; 
aprovar por unanimidade os pa- 
gamentos autorizados para o de- 
curso do mandato e a moviemn- 
tação das contas da Câmara 
Municipal e aprovar por maio- 
ria a nomeação dos Conselhos 
de Administração das empresas 
municipais Vieira Cultura e Tu- 
rismo e EPMAR, cuja constitui- 
ção é a seguinte; 

Vieira Cultura e Turismo - 
Presidente, Eng.0 Manuel Tra- 
vessa de Matos, Administrado- 
res; Manuel Duarte Mangas e 
Dr. Gomes Rebelo. Como fis- 
cais únicos da primeira empre- 
sa ficou a Sociedade de Reviso- 
res de Contas, Joaquim Guima- 
rães, Manuel Malheiro e J. C. 
Faria e da segunda, a Sociedade 
de Revisores de Contas, Gaspar 
Castro e Romeu Silva. 

Por maioria, foram também 
aprovados os dois representan- 
tes da Câmara na Assembleia 
Intermunicipal da AMAVE, 
Drs. Jorge Dantas e Gomes Re- 
belo, assim como na associação 
de Municípios do Vale do Cáva- 
do, Dr. Gomes Rebelo e Prof. 
Manuel Rocha Moreira. 

Reunião com os 

Presidentes das 

Juntas 
De acordo com o habitual, 

realizou-se no dia 14 do corren- 
te mês a reunião mensal do exe- 
cutivo municipal com todos os 
Presidentes das Juntas de Fre- 
guesia, deste concelho, constan- 
do da ordem de trabalhos entre 
outros, a apresentação da nova 
equipa municipal (vereação, 
Gabinete de Apoio à Presidên- 
cia e Presidentes de Junta) e o 
novo horário de atendimento 
do Gabinete de Apoio à Presi- 
dência, o qual é o seguinte: 
às 2.a feiras, das 9.30 às 13h e 
das 14.30 às 17h, atendimento 
geral; às 4.a feiras, das 17 às 20h, 
atendimento dos Presidentes de 
Junta; às 5." feiras, das 9.30 às 
13h, atendimento com audiência 
marcada. Todos os dias úteis, 
das 14 às 14.30h, haverá a assi- 
natura de documentos e despa- 
chos. 

(Continua na pág. 14) 

Vidraria Maria da Fonte, Lda. 

jLacose 

SOTINCO 
TINTAS 

Fornecemos e colocamos todo o tipo de vidros lisos, impressos, 

espelhos, vidro duplo CLIMALIT. Redes para vedações. 

A MAIOR CASA DE TINTAS DE VIEIRA DO MINHO E DA PÓVOA DE LANHOSO 

Temos uma vasta gama de Tintas 

vernizes e colas para construção civil. 

Mais de 10.000 cores à sua escolha. 

m 
A QUALIDADE SEMPRE AOS MELHORES PREÇOS 

d Filial - Largo da Feira Vieira do Minho Tel: 253 646 909 Sede - Póvoa de Lanhoso Tel: 253 632 377 



ô_ 20 DE JANEIRO 2001 TERRA A TERRA CERESflO 

1 VI LAR DA ¥E8^â 

■ 

- ,>r- 

Nem a madeira depositada àface da estrada 
escapou às chamas 

A propósito 

dos incêndios 
Este tempo de relativa acal- 

mia em que se vive em termos 
de incêndios florestais - se bem 
que, contrariamente ao que era 
costume, a prolongada sequeira 
neste período do Outono/Inver- 
no já tem proporcionado um 
considerável número de fogos 

nas nossas florestas... - poderá 
ser propício para uma séria re- 
flexão sobre o grande incêndio 
registado nos montes dos Bal- 
dios do Vilar da Veiga nos pri- 
meiros dias do passado mês de 
Julho. 

Antes de mais, somos da 
opinião que, até prova em con- 
trário, de uma vez por todas se 
deveria banir da mente de di- 

versas entidades responsáveis a 
prática corrente de se recorrer, 
por sistema, à velha e estafada 
desculpa de se atribuir a origem 
desses incêndios a "causas des- 
conhecidas". Quem acredita 
nisso, sobretudo se, como acon- 
tece muitas vezes, os focos das 
chamas surgem espalhados em 
diversas frentes? 

Por outro lado, há que reco- 
nhecer também que a falta de 
limpeza que se regista, de um 
modo geral, nas nossas matas é 
propiciadora também para que 
as chamas se desenvolvam com 
facilidade. E se, como sucede 
ainda em boa parte das matas 
portuguesas, não existirem 
acessos adequados nem pontos 
de apoio, a situação complica- 
se e dá origem ao estendal hor- 
rível de largas manchas do pa- 
trimónio florestal dizimadas 
pelos fogos criminosos, até por- 
que na maior parte das vezes, o 
combate às chamas começa a 
processar-se tardiamente. 

Voltando ao incêndio em 
causa, as circunstâncias em que 
o mesmo se registou não deixou 
dúvidas a ninguém quanto à sua 
origem não natural. Mas, como 
não há testemunhas presenciais, 
até porque a vigilância às ma- 
tas nacionais deixa muito a de- 
sejar, o facto dele se ter circuns- 
crito praticamente à área dos 
Baldios poderá querer signifi- 
car qualquer coisa. 
• Por outro lado, já vai sendo 
tempo para que o Parque Naci- 
onal da Peneda-Gerês, para seu 
próprio interesse, já não fala- 
mos na solução ideal que seria 
a de dispor de um corpo priva- 
tivo de bombeiros, por reconhe- 
cermos que, na • rmal conjuntu- 
ra, os encargos financeiros daí 
resultantes seriam um obstácu- 
lo considerável. Mas, na falta 
dele, e já que as razões de or- 
dem ambiental desaconselham 
as operações de limpeza das 
manchas arbóreas, que ao me- 
nos providenciasse pela imple- 

Novo preço do "Geresão" 

Tal como já havíamos informado, e bem contra o nosso 
desejo, o "Geresão" sofreu um ligeiro aumento do preço da 
capa e da assinatura anual a partir do passado mês de De- 
zembro. 

Há 6 anos que mantínhamos tais preços que agora pas- 
sam a ser de 0,75 euros por cada exemplar avulso e de 10 
euros pela assinatura anual. 

Também os preços da pubbcidade que, desde a criação 
deste jornal há onze anos, se mantiveram praticamente inal- 
teráveis e muito aquém dos praticados por outras publica- 
ções congéneres, foram alvo de uma inevitável mas ligeira 
actualização. 

Reconhecendo a impopularidade desta notícia, a tanto 
nos vimos obrigados pela substancial redução registada no 
Porte Pago que veio onerar consideravelmente os custos 
deste mensárío. 

De qualquer das formas, porém, os pequenos aumentos 
agora verificados responsabilizam-nos ainda mais junto dos 
nossos leitores e anunciantes. Tudo faremos, por isso, para 
continuar a merecer a confiança daqueles que contribuí- 
ram, em grande parte, para que o "Geresão" seja hoje um 
jornal regional de referência a que todos já se habituaram. 

Dias Gonçalves 

TRANSPORTES DE MERCADORIAS, LDA. 

TRANSPORTES DE ALUGUER E MADEIRAS 

TRANSPORTES NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS 

Rua Irmãos de Sousa, n.0 62 r/c Esq. - Fraião - 4710-095 BRAGA 

Valdozende - Terras de Bouro 4845-040 GERÊS 

Tel./Fax 253 371 234 Telemóvel 937 500 238 

mentação de uma rede de aces- 
sos e de pontos de apoio estra- 
tégicos, assim como pela for- 
mação dos corpos de bombeiros 
das corporações existentes na 
região nas técnicas de combate 
aos incêndios de floresta, a exi- 
gir também equipamentos e 
materiais adequados, coisa que, 
infelizmente, não se verifica. 

Finalmente, a zona do Vale 
do Homem, pelo menos no pe- 
ríodo crítico dos incêndios flo- 
restais que é o de Junho a Se- 
tembro, deveria possuir um pi- 
quete permanente de bombeiros 
devidamente preparados para o 
combate às chamas e isso, reco- 
nhecemos, já tem sido experi- 
mentado nalgumas épocas. 

Já se pensou, dadas as dis- 
tâncias a que ficam as corpora- 
ções mais próximas, no avanço 
que as chamas têm até lá che- 
garem os primeiros homens? 

Dirigentes 

dos Baldios 

reconduzidos 
O acto eleitoral para os cor- 

pos gerentes dos Compartes dos 
Baldios de Vilar da Veiga, 
ocorrido no passado dia 30 de 
Dezembro, teve apenas uma lis- 
ta concorrente, constituída mai- 
oritariamente pelos anteriores 
dirigentes que foram recondu- 
zidos. 

Sendo assim, José Maria 
Pereira da Silva continuará a 
presidir ao Conselho Directivo 
dos Baldios enquanto que José 
Fernandes Dias se mantém na 
presidência da Assembleia Ge- 
ra! e António da Costa Vieira é 
o presidente da Comissão de 
Fiscalização. 

Nova Junta 

de Freguesia 
Em resultado das eleições 

autárquicas de 16 de Dezem- 
bro, já se encontra em funções 
a nova Junta desta freguesia, 
cuja constituição é a seguinte; 
Presidente, Carlos Pereira Gui- 
marães (CDU); Secretário, Se- 
rafim Portela (PS); Tesoureiro, 
José Maria Pereira da Silva 
(PSD). 

A Assembleia de Freguesia 
é presidida por Marinha Rodri- 
gues (PS), sendo o 1.0 Secretá- 
rio, José Costa Guerreiro e 2." 
Secretário, José Ribeiro Alves 
(CDU). Estes dois últimos, po- 
rém, apresentaram a sua de- 
missão logo após a tomada de 
posse por não concordarem 
com o acordo pós-eleitoral es- 
tabelecido entre o PS e o PSD 
para o preenchimento dos lu- 
gares de Secretário e Tesourei- 
ro da Junta de Freguesia. 

Pagamento de assinaturas 

Certamente por lapso, estão a chegar-nos renova- 
ções de assinaturas ainda ao preço antigo ou seja, 
1.500$00 quando, pelas razões já divulgadas na nossa 
edição de Novembro, o preço da assinatura anual pas- 
sou a ser de 2.000$00 (10 euros) desde o passado mês 
de Dezembro. 

Por isso, solicita-se aos nossos prezados assinan- 
tes a devida atenção para a alteração do preço, agrade- 
cendo, desde já, a todos aqueles que não actualizaram 
as suas assinaturas pelo novo custo que o façam den- 
tro da maior brevidade possível. 

Renovaram, entretanto, as suas assinaturas os se- 
guintes amigos: 

Ano de 2001 - Adelino Jesus G. Pontes, António Ama- 
ral Magalhães, Eugénio Fernandes Afonso, Maria de Fáti- 
ma Pereira Pires, José Manuel Ferreira Dias, José Maria 
Pereira Ribeiro (Gerês), José Pinheiro Vieira (2.500$00- 
Lisboa). 

Ano de 2002 - Francisco Jesus Martins Machado (Lis- 
boa); Dr. Amaro Can/alho da Silva, Maria Fernanda Alves 
Vilas Boas (2.500$00-Amadora); Fernando Sérgio Almei- 
da Maia (5.000$00), Joaquim Dias Perimú (2.500$00-Alco- 
chete); Júlio Vieira Oliveira (2.500$00). Tomás Barbosa 
Oliveira, Maria Júlia Santos M. Ribeiro (Porto); Maria Branca 
Azevedo Pena (2.500$00-Viia do Conde); Dr. José Martins 
Gonçalves (Sta. Maria da Feira); Dr, Amadeu Rodrigues 
Torres (10.000$00), Fernando Martins Gonçalves, Dr. Agos- 
tinho Jesus Domingues (Braga); Ramiro Manuel Domin- 
gues, Francisco Alves Quinta Gomes (Amares); Daniel José 
Silva Cruz (Barcelos): Pe. António Rodrigues Couto (Póvoa 
de Lanhoso); Belmiro Manuel Martins Paredes, Maria Nas- 
cimento Pires Martins, Hortelinda Fernandes, Manuel Ro- 
drigues Silva (Terras de Bouro); Francisco José Silva Dias, 
Eng.e Alberto Martins Gonçalves, Guilherme José Barbo- 
sa Borges, José Afonso Carvalho, José Francisco Sousa 
Pontes, Maria Alice Braga Fernandes, Maria Celeste Fer- 
reira Fernandes, Maria Glória Rego Pereira, Maria Teresa 
Jesus Alves, Serafim Costa Portela, Maria de Fátima Ro- 
drigues Gomes, António Campos Freitas, Luís Filipe Vieira 
Almeida, António Pires, José Gonçalves Eiras, Arnaldo da 
Costa Dias, Orlando Adelino Gonçalves, Domingos Manu- 
el Ribeiro, Nadir Maria Ribeiro Antunes (Gerês); Maria Atí- 
lia Ribeiro, Manuel Valentim Pereira Fernandes, Maria Flor 
Dias Eiras (Lisboa); Joaquim Nelson Sousa Fonseca (Fel- 
gueiras); Ana Jesus Mangas, Dr. Antonino Pereira Pires 
(Braga); Alvarino José Fernandes Ramalho; Jeremias Aze- 
vedo, António Devesa Sousa Lopes, Carlos Alberto Costa 
Gonçalves (Vieira do Minho); Viriato Silva (Benfica do Ri- 
batejo); Eduardo Carvalho Lira (3.000$00- Gondomar). 

Ano de 2003 - António Ferreira Gonçalves (Póvoa Sto. 
Adrião), António Santos Martins (2.500$00-Brasil); Maria 
Beatriz Ferreira Pinto (3.000$00-Braga); José Costa Silva 
(Gerês); Joaquim Martins Gonçalves (Gondomar). 

A todos, o nosso Bem Hajam! 

munmií mm no m 

Do nosso conterrâneo Manuel RIBGIRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

Bar Pastelaria Suíça 

de *pentta*uíed & 'pentuzudeá-, uída. 

Toda o qualidade de Pastelaria • Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários • Fabrico diário • Especialidade em Bolo Rei, Pão de Lá e Paloxu 

Telef. 253 351 555 • 4840 Terras de Bouro 
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A quem pertence 

a Praceta Honório 

de Lima? 
A atribuição, em 16 de Ju- 

nho passado, de nomes às prin- 
cipais artérias desta vila, de que 
se fala noutra peça deste noti- 
ciário, contemplou o espaço em 
frente à buvete termal com a 
designação de Praceta Honório 
de Lima, em homenagem a esse 
vulto que revolucionou o Gerês 
nos anos 20/30 à frente da Em- 
presa das Aguas. 

Acontece que esse espaço é 
muito recente pois resultou da 
transferência do troço da EN 
que por lá passava e recuou 
para o trajecto actual, precisa- 
mente para preservar a área da 
buvete termal e dar mais espa- 
ço e segurança aos aquistas. 

Só que, entretanto, e por di- 
versas vezes, ao questionar-se 
sobre o direito de propriedade 
desse espaço tanto se ouviu o 
Presidente cessante da Câmara 
de Terras de Bouro a reclamar 
para o município a sua posse, 
como da parte da Empresa das 
Aguas idêntica resposta foi ou- 
vida, sempre que a uma e a ou- 
tra entidade foi necessário pe- 
dir autorização para a monta- 
gem de um palco por ocasião 
dalguns acontecimentos festi- 
vos. 

Assim sendo, pergunta-se: 
mas, afinal, a quem pertence 
a Praceta Honório de Lima? 
A Câmara de Terras de Bouro 
ou à Empresa das Águas? 

A questão é pertinente já 
Que esse espaço é por muita 
gente considerado como ideal 
Para, depois de passar por um 
bem necessário arranjo urbanís- 
hco, se transformar numa atra- 

ente área de lazer, onde bem 
poderia ser erguido, de raiz, um 
espaço polivalente, que servis- 
se de apoio à animação ao ar li- 
vre, onde pudessem actuar gru- 
pos musicais, ranchos folclóri- 
cos e outras diversões no pri- 
meiro piso. E na cave, com a 
dignidade merecida, por que 
não instalar uns sanitários pú- 
blicos, essa grave lacuna aqui 
existente que tarda em ser resol- 
vida? 

É que para atrair o turismo 
e os dividendos por ele forne- 
cidos não basta abrir quartos e 
cafés. Há que proporcionar aos 
visitantes o mínimo de condi- 
ções desde os parques de esta- 
cionamento às instalações sani- 
tárias públicas. O que para uma 
vila termal de renome interna- 
cional como a nossa é uma ver- 
gonha que não existam! 

Comemorações 

do Gerês/Vila 
Após dez anos consecutivos 

a organizar as comemorações 
da data da elevação da nossa 
terra à categoria de vila, a Co- 
missão Pró-Gerês/Vila decidiu, 
em Junho de 2001, dar por en- 
cerrada a sua participação nes- 
sa efeméride, decidindo entre- 
gá-la à Junta de Freguesia de 
Vilar da Veiga, como é vulgar 
acontecer por esse país fora 
com comemorações idênticas. 

Não o fez logo nessa altura 
por ser ano de eleições autár- 
quicas e, por isso, considerou- 
se mais aconselhável aguardar 
pela consumação desse acto 
eleitoral para se dar conheci- 
mento aos novos autarcas des- 
sa decisão. 

Assim, com data de 7 do 

S» A V 
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Legalização Veículos Estrangeiros 
Lei Geral / Emigrantes 

Seguros em todos os Ramos 

Rua 1.« de Maio, 33 -1 .e - Apartado 18 - 4730 VILA VERDE 
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corrente, a Comissão Pró-Ge- 
rês/Vila enviou ao Presidente 
da Junta de Freguesia de Vilar 
da Veiga a seguinte missiva: 

"Em confirmação da deci- 
são de que já lhe foi dado co- 
nhecimento no passado dia 30 
de Junho, por ocasião da inau- 
guração das obras de ampliação 
do Centro Social e Paroquial 
dessa freguesia, a Comissão 
Pro-Gerês/Vila depois de ter 
organizado, durante dez anos 
consecutivos, as cerimónias 
comemorativas da data da ele- 
vação das Termas do Gerês à 
categoria de vila, dá por termi- 
nadas as suas funções por en- 
tender ter amplamente cumpri- 
do essa missão. 

Dada, porém, a amplitude 
que essas comemorações atin- 
giram, entendemos que as mes- 
mas deverão ter a continuidade 
merecida sob a égide dessa au- 
tarquia local, como de resto, 
acontece nas demais localida- 
des que, nos últimos anos, fo- 
ram promovidas no quadro ad- 
ministrativo português". 

Por se tratar de um aconte- 
cimento que diz muito aos ver- 
dadeiros geresianos, o nosso 
jornal continuará disponível 
para apoiar essa iniciativa em 
termos de sensibilização e di- 
vulgação entre os seus leitores, 
nomeadamente os geresianos, 
da programação e demais por- 
menores que, entretanto, nos 
venham a ser comunicados 
atempadamente. 

Hotel Maia 

retarda abertura 
Ao contrário do que estava 

previsto, o Hotel Maia não irá 
abrir definitivamente no próxi- 
mo dia 1 de Fevereiro, mas em 
data a marcar nos primeiros 
dias daquele mês por forma a já 
se encontrar operacional no pe- 
ríodo do Carnaval que, este 
ano, decorre de 10 a 12 do re- 
ferido mês. 

Entretanto, o processo de 
mudança do nome dessa unida- 
de hoteleira para Hotel das 
Águas do Gerês sofreu um atra- 
so em relação ao que era de pre- 
ver devido ao facto de se ter 
detectado em projecto com de- 
signação idêntica em Cabril, 
Montalegre, o que obrigou a 
Empresa das Águas a contestar 
essa pretensão, ao abrigo da le- 
gislação em vigor para esses 
casos. 

Até nós têm chegado alguns 
lamentos quanto à mudança da 
designação desse hotel, um dos 
primeiros aqui a ser construído 
nos finais do século XIX e que 
consagrava uma das famílias 
geresianas que mais se dedicou 

à hotelaria. E essas pessoas 
apontam que a empresa propri- 
etária não está a seguir neste 
hotel a política por ela pratica- 
da na mudança da designação 
do Parque Tude de Sousa ao 
recuperar-se o seu primitivo 
nome de Parque das Termas. 
O reparo aí fica. 

Passagem de Ano 

em grande, mas... 

A recente Passagem de Ano 
trouxe à nossa vila um elevado 
número de visitantes que en- 
cheram por completo as unida- 
des hoteleiras abertas nesse pe- 
ríodo, o que veio provar, uma 
vez mais, que se houver inicia- 
tivas, o Gerês poderá funcionar 
ao longo de todo o ano. 

E certo que este ano, devido 
à conjuntura internacional re- 
sultante do 11 de Setembro, 
houve uma quebra notória na 
saída de turistas para o estran- 
geiro, optando por destinos do- 
mésticos. Mas foi consolador 
verificar uma enchente como a 
deste ano e uma noite diferente 
a assinalar a entrada de 2002, 
onde os foguetes lançados em 
vários locais deram um colori- 
do festivo nunca visto entre 
nós. 

Contudo, e a comprovar que 
"nem tudo o que reluz é ouro", 
não se deve esquecer que esse 
movimento extraordinário de 
visitantes poderá não represen- 
tar uma facturação excelente 
para os serviços de restauração 
locais já que, no dia de Ano 
Novo, tradicionalmente come- 
morado em quase todos os lares 
com "almoço melhorado", hou- 
ve quem estacionasse os seus 
jipes junto dalguns restaurantes 
locais e pedisse, como ementa, 
uma sopinha quente e "viva o 
velho"... 

Sinal dos tempos de crise 
que se vivem, sem dúvida, e 
uma certa forma de fazer turis- 
mo à portuguesa... 

VAMOS CHAMAR 

AS RUAS 

PELOS NOMES 

Q 

A razão continua 

do nosso lado... 
Quando, há anos, levantá- 

mos nas colunas deste jornal a 
questão da necessidade de se 
atribuir nomes às ruas e princi- 
pais artérias da nossa vila foi a 
pensar em que, tal estatuto, exi- 
gia que se procedesse à implan- 
tação da toponímia geresiana. 

Essa iniciativa, por razões 
sobejamente conhecidas, infe- 
lizmente tardou em ser concre- 
tizada e, mesmo assim, ainda 
não está totalmente conseguida. 

Curiosamente, porém, e a 
comprovar que, mais uma vez, 
a razão estava do nosso lado, os 
CTT, ao constatarem que 20% 
dos domicílios portugueses não 
têm , endereço, evidenciando a 
ausência de nomes de rua e de 
números de polícia (numeração 
atribuída às portas dos edifícios) 
arrancaram há tempos com uma 
campanha de sensibilização a 
nível nacional sob o tema "Va- 
mos chamar as Ruas pelos no- 
mes", alertando as autarquias 
para as insuficiências existentes, 
propondo nomes de ruas e dan- 
do sugestões às Comissões de 
Toponímia locais, onde estas 
existem. 

Uma boa achega, portanto, 
para que a Câmara de Terras de 

Bouro acelere o processo de 
conclusão da toponímia da Vila 
do Gerês, incluindo a atribuição 
de números de polícia naquelas 
artérias onde tal se justifique ou 
seja possível. 

Notícias Breves 
• Na Capela de Sta Eufêmia, 

realizou-se no passado dia 24 de 
Novembro, o casamento dos 
gerésianos Firmino António da 
Silva Capela, de 24 anos, 
e Eduarda Maria Silva Dias, 
de 22 anos. 

• Ao contrário do que chegou 
a ser noticiado, não se confirma, 
até à data, que o Dr. João de 
Deus Silva abandone as funções 
de Presidente do Conselho de 
Administração da empresa mu- 
nicipal Geira 2000, sediada nes- 
ta vila. Fonte próxima daquela 
empresa, bem situada na ques- 
tão, garantiu ao nosso jomal que, 
até ao presente, nunca essa hipó- 
tese foi levantada nem directa 
nem indirectamente. 

• O NHA - Clube Montanha 
organizou, no dia 12 do corren- 
te, um percurso pedestre entre a 
Vila do Gerês e Cabril, Monta- 
legre, numa distância de 25 Km, 
sendo este troço parte do percur- 
so de grande rota que o PNPG 
está a sinalizar. 

Aidcca DC ICAMALDC 

de Mana Teresa Imunes (Bastos 

e Lino Serafim (Ribeiro 

Restaurante • Vinhos e Petiscos 

Casa de Hóspedes 

Telefone 253 391 336 4845-060 GERES 
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ELECTROTÉCNICA 

IRMÃOS MARTINS 

EQUIPAMENTOS ELECTROTÉCNICOS, LOA. 

Reparações Eléctricas 

Reparações de Gruas 

Serviços Rápidos 

Electrificações de Habitações, 

Comércio e Indústria 
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Montagens e Reparações de Máquinas 

Montagem de Autómatos, 

Video-Porteiros, 

Câmaras de Vigilância, 

Alarmes e Iluminação 

MOIMENTA • 4840-100 TERRAS DE BOURO 

TEL./FAX: 253 352 313 • TELEMS.: 963 895 189 - 963 169 890 
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Parente pobre? 
Conforme temos vindo a 

anunciar, as margens da albu- 
feira da Caniçada no que a esta 
freguesia diz respeito estão a 
passar por obras de arranjo ur- 
banístico que, a dar crédito ao 
que se anunciou, irão transfor- 

má-las completamente. Espere- 
mos para ver. 

Contudo, e porque nem tudo 
lembra muitas vezes, pormeno- 
res há que desde há muito se 
impõe alterar, por mais insigni- 
ficantes que possam parecer às 
entidades responsáveis. O do 
abrigo para passageiros, sito em 

frente ao edifício da antiga 
Casa do Povo, é um deles. 

Deteriorado com o decorrer 
dos anos e não só, o seu estado 
de conservação deixa muito a 
desejar se o compararmos, por 
exemplo, com o seu "colega" 
colocado mais recentemente, à 
entrada da ponte que liga ao 
concelho de Vieira do Minho. 
Por isso mesmo, aqui fica, des- 
de já, o alerta para que, a con- 
dizer com a transformação ur- 
banística que se esboça para 
aquela zona, este verdadeiro 
"parente pobre" desventrado 
pelas intempéries tenha um 
condigno sucessor que, além de 
estético, seja funcional e cum- 
pra cabalmente as funções que 
lhe foram atribuídas: abrigar os 
passageiros. 

Novos autarcas 

Ja entraram no exercício das 
suas funções os novos autarcas 
da nossa freguesia, face aos re- 
sultados das eleições ocorridas 
no passado dia 16 de Dezem- 
bro. 

Assim, a Assembleia de Fre- 
guesia é presidida por José Au- 
gusto Gonçalves Antunes, ten- 
do como 1.0 Secretário, Manu- 
el Fernandes Santos e como 2.° 
Secretário, Rita Maria Afonso. 

Abílio José da Costa é o 
novo Presidente da Junta de 
Freguesia, cargo que já exerceu 
anteriormente, sendo acompa- 
nhado por Nuno Campos Fer- 
reira a Secretário e por José 
Maria Fernandes da Rocha a 
Tesoureiro. 

■ j, iJQÀQ Pi SAMPQ 

Fumou-se a 

dinastia dos Jotas 

Não posso calcular o tempo 
que esta dinastia durou, posso 
dizer, isso sim, que ela fica 
aquém das minhas memórias. 

Peço desculpa aos outros Jo- 
tas, mesmo aos que já não se en- 
contram entre nós. E falo nisso, 

concordem, porque eu, também 
faço parte da mesma dinastia. 

Vejamos, então como os jo- 
tas foram persistindo pelos tem- 
pos fora: 

Em tempos que não são da 
minha recordação, o Presiden- 
te da Junta do Campo, S. João 
do Campo ao tempo, foi José 
Aguiar, seguiu-se-lhe João An- 

TERESA ANTUNES REBELO 

Tordos em Canapé 

INGREDIENTES: 

Tordos, toucinho fresco, manteiga, salva, sal, 
pimenta, conhaque e fatias de pão, q.b. 

Esfregam-se os tordos com sal e salva seca desfeita, 
embrulham-se em fatias finas de toucinho, amarram-se 
e saiteiam-se em bastante manteiga, em fogo vivo. Pol- 
vilham-se com pimenta e vão-se voltando até aloirarem, 
o que deve levar 8 a 10 minutos. Regam-se com colhe- 
radas de conhaque, tapam-se e deixam-se estufar em 
calor brando, devendo ficar tenros em 8 minutos. Tiram- 
se-lhes as linhas e servem-se sobre fatias de pão fritas 
em manteiga, já dispostas em travessa aquecida. 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

<de /íntS*U<y SUwr e "THeviôst- «W 'PnaqeKd. 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e almoce 
no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. 251 454 469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

tunes, depois José João Ribei- 
ro, tendo regressado em segui- 
da João Antunes. Entretanto 
deu-se o vinte e cinco de Abril 
e houve como é óbvio uma Co- 
missão Administrativa à qual 
presidiu José Ratita. Houve as 
primeiras eleições democráti- 
cas em 1976, tendo ficado 
como Presidente João Pires. Foi 

substituído por José Barroso, 
tendo sido rendido por Manuel 
Caseiro, acabando desta manei- 
ra a dinastia dos Jotas. 

Espero sinceramente que os 
Emes sejam capazes de igualar 
os Jostas e que lhes sejam, se 
não superiores, pelo menos 
iguais. 

João Antunes Pires 
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Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Justificação 

Notário: Lie. Francisco de Assis Alves de Campos 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, 
que neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Di- 
versas" número C-16, de folhas 32 a folhas 33 verso, se 
encontra exarada uma escritura de justificação, outorgada 
no dia dezanove de Dezembro de dois mil e um, na qual 
ANTÓNIO GONÇALVES CANCELA.contribuinte fis- 
cal número 131 179 411 e mulher TERESA DE JESUS 
CANCELA, contribuinte fiscal número 131 194 526, ca- 
sados na comunhão geral, ele natural da freguesia de Bru- 
fe e ela da freguesia de Cibões, ambas do concelho de Ter- 
ras de Bouro e residentes no lugar de Cortinhas, daquela 
freguesia de Brufe, se declaram donos e legítimos possui- 
dores do seguinte: 

Prédio Rústico denominado "UM PALHEIRO", sito 
no mencionado lugar de Cortinhas, a confrontar do norte 
com Manuel Domingues; do poente, com o caminho e 
Amaro Dias; do nascente com o caminho; e do sul com 
Deolinda Pereira Mateus, inscrito na matriz, em nome do 
outorgante marido, sob o artigo 875, com a área de cinquen- 
ta metros quadrados, com o valor patrimonial de 5.600$00, 
o valor declarado de 300.()()0$00 e ainda por descrever na 
Conservatória do Registo Predial. 

Que não tendo qualquer titulo que legitime o seu direi- 
to de propriedade perfeita adquiriram-no por usucapião. 

Está conforme ao original. 
Terras de Bouro, aos 09 de Janeiro de 2002. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

ADEGA REGIONAL GRflDOUBO 

(Junto às Águas do Fastio) 

de António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: 
Feijoada à Brasileira 

4840 TERRAS DE BOURO - TELEFONE 253 351 326 

JOSE ANTONIO FERREIRA 

Executa todo o tipo de limpeza 

florestal e particular 

Rio Caldo - 4845 Gerês 
Tel. 253 391 481 - Telm. 965 043 594 

Abono de Família 

com novos valores 

Estão em vigor desde o dia 1 do corrente novos valores 

do Subsídio Familiar a Crianças e Jovens, vulgarmente co- 

nhecido por Abono de Família, assim discriminados: 

1escalão - Crianças com idade menor ou igual a 1 ano 

(1 .s e 2.2 filho) cujos pais tenham um rendimento inferior ou 

igual a 1,5 salário mínimo nacional: 17.500$00; Para o 3,a 

filho e seguintes: 26.270$00. Crianças com idade superior 

a 1 ano (1.2 e 2.® filho); 5.260$00; para o 3.® filho e seguin- 

tes; 7.890$00. 

2.® escalão - Crianças com idade menor ou igual a 1 ano, 

cujos pais tenham um rendimento superior a 1,5 SMN e 

igual ou inferior a 4 SMN -1.® e 2.® filho: 15.280$00; 3.® filho 

e seguintes: 22.160$00. Crianças com idade superiora 1 ano 

-1.® e 2.® filho: 4.100$00; 3.® filho e seguintes: 6.010$00. 

3.® escalão - Crianças com idade menor ou igual a 1 ano, 

cujos pais tenham um rendimento superior ou igual a 8 SMN 

-1.® e 2.® filho: 8.090$00; 3.® filho e seguintes: 10.530$00. 

Crianças com idade superior a um ano - 1.® e 2.® filho: 

3.090$00; 3.® filho e seguintes: 4.020$00. 

Entretanto, o Subsídio Mensal Vitalício para as pessoas 

com deficiência, com 25 ou mais anos, foi fixado em 

27.720$00; o Subsídio por Assistência de Terceira Pessoa 

passou para 13.860$00 e o Subsídio de Funeral para 

36.090$00. 

Eleições legislativas 

O Presidente da República marcou as eleições le- 

gislativas intercalares para o próximo dia 17 de Mar- 

ço, sendo a Assembleia da República dissolvida no 

dia 17 do corrente mês. 

As candidaturas dos 230 deputados deverão ser 

entregues nos tribunais até ao dia 4 de Fevereiro, de- 

correndo a campanha eleitoral entre 3 e 15 de Março. 

Prevê-se que o nosso Governo, a sair das próxi- 

mas eleições, apenas seja empossado em finais do 

mês de Abril. 
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E os acessos? 
Agora que se aproxima a 

data anunciada para a entrada 
em funcionamento (20 de Mar- 
ço) do Hotel-Balneário de Rio- 
caldo seria bom que quem de 
direito pensasse no importante 
pormenor dos acessos a esse 
empreendimento. 

Se, até à data, aquele lugar 
de lazer tem sido frequentado, 
em grande parte, por portugue- 
ses que para lá se dirigem pre- 
ferentemente pela antiga fron- 
teira da Portela do Homem, não 
se deve esquecer também todos 
quantos para lá vão de zonas a 
noite da vila de Lobios. 

A uns e a outros, porém, as 
condições de acessibilidades 
não são nada condizentes com 
a grandiosidade do Hotel-Bal- 
neário já que, conforme é sabi- 
do, o troço da estrada que a par- 
tir de Vila Meã liga até à Por- 
tela do Homem se encontra 
completamente degradado e a 
justificar, há muito, urgentes 
obras de rectificação e benefi- 
ciação. 

Numa altura em que abun- 
dam os fundos comunitários 
Para financiar, em circunstânci- 
as bastante vantajosas, esse tipo 
de obras não se concebe como 
c possível que tal situação se 
fcgiste em nossos dias a não ser 
Por notório desleixo e imobilis- 
•no da parte de quem, um dia. 

prometeu lutar pelo desenvolvi- 
mento deste amargurado conce- 
lho a vários níveis. 

Com estradas cujo traçado 
praticamente se mantém inalte- 
rável há muitas décadas, como 
é que se pode atrair aqui o tu- 
rismo, sabido que este cada vez 
mais é exigente quanto a infra- 
estruturas de apoio, designada- 
mente as vias de acesso? 

Bem se diz e é verdade: "Dá 
Deus as nozes a quem não tem 
dentes"!... 

Recuperação 

do património 
Noutros tempos, o acesso à 

capela da Virgem do Xurês era 
feito por um velho caminho que 
no seu trajecto de Vilameã até 
à ermida passava pelos três cal- 
vários que representam diferen- 
tes motivos da paixão de Cris- 
to. Mas ao ser substituído aque- 
le caminho pela actual estrada 
alcatroada ficou sem uso dei- 
xando isolados os calvários. No 
entanto, por iniciativa do PN do 
Xurês estão a ser restaurados os 
troços de caminho que vão da 
estrada aos calvários para que 
os visitantes daquele lugar pos- 
sam ter acesso comodamente 
aos monumentos e apreciar 
aquelas curiosas construções e 
talhas que datam de meados do 
século XV. 

Falta 

de sinalização 

em Lobios 

A artéria de maior tráfego 
do nosso Concelho possivel- 
mente será a da entrada da Vila 
de Lobios procedente do desvio 
da N-540 (Orense-Madalena). 
E naquele lugar existiram sinais 
horizontais que com o tempo 
desapareceram, e a sua falta 
onde existe obrigatoriedade de 
fazer STOP é um constante pe- 
rigo e risco de acidente. 

Recordamos aos responsá- 
veis a necessidade da reposição 
do pintado naquela artéria antes 
de que haja a lamentar vítimas. 

Agricultura 

Biodinâmica 
Uma especialista alemã en- 

sina três dezenas de agriculto- 
res de Monterrei como pôr em 
prática a agricultura biodinâmi- 
ca. Trata-se de uma agricultura 
natural, muito estendida no 
Centroeuropa e, que se diferen- 
cia da agricultura ecológica em 
que a sementeira e a recolecção 
é feita tendo em conta a influ- 
ência dos astros sobre a terra e 
também em que o adubo é fei- 
to à base de bosta de vaca, síli- 
ce e preparados biodinâmicos 
(marcela, dente de leão e casca 
de carvalho e outros). 

"A lua e os planetas influem 
sobre a terra e com base nisso, 
conforma-se um calendário fi- 
xando as datas da sementeira e 
recolha dos produtos. Assim, 
por exemplo, não está bem re- 
colher os produtos em lua cheia 
ou nova, sendo importante 
fazê-lo quando a lua está em 
ascendente ou descendente. 
Quando é minguante toda a sei- 
va vai para a terra e é o momen- 
to de plantar ou arrancar. E está 
comprovado que semeando e 
recolhendo em datas marcadas 
pelos astros, os alimentos 

SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

S. YICENTE 

de 

ANTÓNIO JOSÉ ALVES, Suc.s 

Madeiras para 

(onstruçâo (íríl 

Telef./Fax 253 311 212 

S. Vicente do Bico — 4720 AMARES 

conservam-se mais e têm mais 
sabor". 

Mas, isto não é novo entre 
nós, pois os nossos antepassa- 
dos já tinham em conta princi- 
palmente as fases da lua para 
realizar certas tarefas da agri- 
cultura, assim como para cortar 
madeira ou até para deitar a 
galinha a chocar os ovos naque- 
le ciclo de três semanas que tar- 
da em sair a ninhada. 

Peseta, adeus! 
Com a entrada em vigor da 

nova moeda Euro, a peseta 
(1.868-2.002), tal como o resto 
das moedas da UE que aderi- 
ram à sua implantação estão 
com os dias contados. No caso 
da peseta, que leva em circula- 
ção algo menos de um século e 
meio, substituiu na sua época o 
escudo que por sua vez tinha 
substituído o Real que tinha 
sido precedido pelo Maravedí. 
Tudo isto durante o século XIX. 

O Concelho de Vilamartin 
(Orense), já acordou denominar 
uma artéria central daquela po- 
voação como "Rua da Peseta" 
em reconhecimento do seu imi- 
nente desaparecimento. 

Não será de estranhar que na 
Espanha, as novas moedas pas- 
sem a adoptar, segundo o seu 
valor, nomes tradicionais como 
Perras, Reales, Duros ou Pesos. 
No caso de Portugal poderiam 
voltar os tostões... 

Incêndios 

no Inverno 
Se há um ano nos queixá- 

mos do Inverno mais chuvoso 
que há memória, da mesma 
maneira este ano nos queixa- 
mos de um inverno atípico: 
muito frio, sim, mas com uma 
falta de água própria dos meses 
de Verão. E como levamos vá- 
rios meses sem chover, a secu- 
ra dos montes proporcionou 
que no mês de Dezembro se te- 
nham registado os incêndios 
maiores e mais devastadores de 
todo o ano. Em Lobios, na se- 
mana do Natal, arderam cente- 
nas de hectares por falta de ope- 
rativos quer humanos, quer 
materiais ao não haver uma pre- 
visão eficaz de meios. 

Dizia-nos um amigo que 
chegava de Barcelona para pas- 
sar o Natal entre nós, que en- 
trando na Galiza, com o aque- 
cimento do cano ao máximo, e 
vendo a claridade do sol, a se- 
cura dos terrenos, o nível dos 
rios e das barragens no mínimo 
e a quantidade tamanha de in- 
cêndios florestais, mais parecia 
que era o mês de Agosto do que 
o Natal... 
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Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Justificação 

Notário: Lie. Francisco de Assis Alves de Campos 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, 
que neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Di- 
versas" número C-16, de folhas 42 a folhas 43 verso, se 
encontra exarada uma escritura de justificação, outorgada 
no dia vinte e oito de Dezembro de dois mil e um. na qual 
JOSÉ DIAS TOMADA, contribuinte fiscal número 103 
863 427 e mulher LUCINDA DE JESUS DA ROCHA 
FERREIRA, contribuinte fiscal número 209 927 127, ca- 
sados na comunhão geral, ambos naturais da freguesia da 
Balança, concelho de Terras de Bouro e nela residentes no 
lugar de São Pantaleão, se declaram donos e legítimos pos- 
suidores do seguinte: 

Prédio urbano, formado por "CASA DE HABITAÇÃO 
COM LOGRADOURO", sito no mencionado lugar de São 
Pantaleão, a confrontar do sul cora herdeiro de Sebastião 
Dias Tomada, do norte e nascente com Elísio da Rocha Pe- 
reira e do poente com o caminho público, inscrito na matriz, 
em nome do outorgante marido, sob o artigo 457, com a área 
coberta de setenta metros quadrados e descoberta de dois mil 
metros quadrados, com o valor patrimonial de 432.000$00, 
o valor declarado de 1.000.000$00 e ainda por descrever na 
Conservatória do Registo Predial. 

Que não tendo qualquer titulo que legitime o seu direi- 
to de propriedade perfeita, adquiriram-no por usucapião. 

Está conforme ao original. 
Terras de Bouro, aos 09 de Janeiro de 2002 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

H0STAL 

Çtivi&i SíOmh- TJicvfr - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

\ 

Manuel Pinheiro - Unipessoal, Lda. 

MAQUINAS 

DE DIVERSÃO 

Telem, 966 507 826 
Telem. Resid, 939 451 864 
GERÊS 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na CclScl Almeida 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

flitssoncito - Cerômico Artística - Psços Únicas 

Avenida Manuel Francisco da Costa 
4845 Vila do Gerês • Tel.: 253 391 134 
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Manuscritos de Augusto Maia 

i Soneto j 

| Quando eu deixar de ser esta vaidade, 
| Este egoísmo vão, esta loucura, 
| Esta poeira d'alma em noite escura, 
| Esta sombra, este vago, esta saudade, 

| Quando eu deixar de ser fragilidade, 

| Inconstância, desânimo, tortura, 

Esta matéria preguiçosa e impura, 
| Este orgulho que ofende a caridade, 

| Quando eu deixar de ser esta ambição, 

| Esta fria indiferença, esta ilusão, 

| Esta vaga que em espuma se desfaz, 

| Quando eu deixar de ser de mim cativo, 
| O rasto em sangue de um pecado vivo. 

Finalmente, Senhor, me aceitarás? 

AUGUSTO MAIA I 

L I 

(Continuação da pág. 3) 

expulsemo-lo de nós, emocio- 
nalmente, impedindo que inche 
e ganhe raízes junto do Eu. 

Não se mudou a tristeza 
em riso, nem a dor em prazer. 
São antinomias bem definidas 
e diferençadas, mas podemos 
atenuares seus efeitos e prin- 
cipalmente não exagerar o 
seu peso e negridão. Franca- " 
mente, gostaria de ajudá-lo. 
Com esse intento escrevi 
umas tantas historietas que o 
leitor não é obrigado a ler, 
nem ficarei amuado por isso. 
Eu também não gosto muito 
delas. Não se trata da Alegria 
em fascículos mas as que me 
parecem jocosas, devem ser 
as que deve preferir. 

Talvez lhe façam aflorar 
aos lábios aquele sorrizinho- 
hífen, infixo entre duas dores 
de dentes ou aquele que no 
catálogo das cores está na le- 
tra A. Não se admire o leitor 
nem se desiluda. Saiba que 
também sou habitante da 
Neurolândia. Comece já por 
lançar pela borda fora todos 
os pensamentos tarjados de 
negro, ao mesmo tempo que 
fuja dos Jeremias com ou sem 
muro e que se distinguem pelo 
vinco profundo ao meio da 
fronte. Tal companhia não é 
higiénica para o seu espírito. 
Nunca riem essas pobres cri- 
aturas. Perderam o gosto de 
viver. Quando você estiver cu- 
rado, procure curá-los a eles. 
Isto é um jogo. Não faça bato- 
ta, não? 

Quer saber se é pessimis- 
ta, azarento ou tristonho? Tes- 
temos: se perdeu ao 31, ao 7 
e meio não diga: - Sou uma 
besta! ele. Fique impassível e 
não torne a jogar. Se engolir 
por engano o botão caído na 
vez do comprimido posto de 

mão, nada de apreensões. O 
trânsito interno far-se-à sem 
problemas. 

Não pense que sua mulher 
o engana. E muito menos lho 
diga. Não seja tolo! Isso não 
pode ser verdade. Mas, se 
for? Que adianta ralar-se? 
Frente a um rosto "giro" de 
mulher, não se ponha a pers- 
cutar a caveira que se oculta 
sob a frágil veste de carne. 
Assistente a festa com luzes, 
flores e música não se meta a 
notar uns longos olhos como 
uma velada em câmara ar- 
dente. Deixe em paz D. Libiti- 
na e essas similitudes fúne- 
bres. 

Li, já não sei onde, que a 
uma que se queixava de não 
ter sapatos, mostraram outro 

que não tinha pés. O pior é 
fazer montanhas de simples 
grãos de areia. Eu acho que 
você tem cura, pois que teve 
alento para ler até aqui. Pois 
é de bom agoiro. Ponha de 
parte preocupações. Comece 
a viver. Já me ia esquecendo 
de lhe citar o muito a propósi- 
to provérbio chinês: "Se não 
podemos evitar que os pássa- 
ros da desgraça voem sobre 
as nossas cabeças, podemos 
impedir que façam ninho nas 
nossas cabeças." E por falar 
em pássaros, já os ouviu lec- 
cionar alegria? 

Ao nascer do Sol, oiço o 
trucilar do tordo no olival fron- 
teiro à minha janela. Foi a car- 
riça que o despertou para as- 
sistir ao arrebol. Depois vem a 

garotada dos pardais vi- 
deirinhos que debicam e ru- 
Iham empoleirados nas mi- 
nhas árvores em beirais. Mais 
confortantes são ainda as ho- 
milias do padre mestre alado 
que veste labita e, como cons- 
ta em seu bilhete de identida- 
de lírico, é negro, vibrante e 
luzidio. Sim, o melro, que vem 
à enga das minhas fruteiras e 
em troca do que toma em seu 
bico, me ensina que a vida é 
bela. Diz e repete com benfa- 
zejo empenho e graciosas ite- 
rações. É um orfeão de zar- 
zuelas. Um simpósio de opti- 
mistas. Não têm conta bancá- 
ria ou seguro de vida, mas não 
cessam de apregoar aleluias. 

E eu acredito no melro! Por 
isso, ouvindo passarinhos, 
mais do que lendo doutores, 
se vai desenhando um arco- 
íris de esperanças. Já não me 
sinto como o cão debaixo do 
espigueiro ou como o boi que 
vai para a nora. Faça como 
eu, leitor. Feche este livro. Vá 
ouvir passarinhos. Depressa 
sentirá que dentro de si se vão 
acendendo luzinhas animado- 
ras. Escute o melro! A vida é 
bela! Nós é que damos cabo 
dela! 

Aproveite, enquanto o ca- 
melo preto não ajoelha à sua 
porta. Há sempre pressa de 
meter o morto à terra... Agra- 
deça-me esta estopada e as 
prédicas fastidiosas que não 
fiz... Ajude-se a si mesmo. As 
ajudas do nosso próximo che- 
gam quase sempre tarde. 

Já sabemos que isto cá em 
baixo é um vale de lágrimas, 
uma via-sacra de dois dias, 
mas é cá que andamos. Mais 
uma vez escute o brocardo da 
velha China: "Não deixes que 
te façam o ninho atrás da ore- 
lha os passarões da desgraça 
- e até à morte, pé forte*" 

QUEM SALVA A VEIGA DE COVIDE? 

(Continuação da pág. 3) 
balhar na escuridão, pois não 
se vê que argumentos válidos 
possam apresentarem público 
para justificarem seus projec- 
tos tenebrosos. Nestas cir- 
cunstâncias, a gente é obriga- 
da a fazer conjecturas sobre o 
que será que os move a tais 
aventuras. Já mostramos aci- 
ma que, em termos de qualida- 
de, não há grande diferença 
entre a velha estrada, actuali- 
zada, e uma nova estrada, 
com a diferença de que a nova 
estrada vai poluirá Veiga, com 
todas as implicações negati- 
vas ambientais, paisagísticas e 
quiçá mesmo económicas. 

Parece que não estarei longe 
da verdade ao ver nisto antes 
o debate de duas filosofias di- 
ferentes, uma, na qual me jul- 
go incluído, que pugna pelo 
progresso das aldeias, salva- 
guardando o seu cunho paisa- 
gístico natural e as tradições 
do povo nele arreigadas, e a 
outra, mais voltada para o mo- 
dernismo, tentando a todo o 
custo transformá-las, promo- 
vendo-as de aldeias a vilas, e 
estas a cidades... A futura 
estrada da veiga ficaria a 
ser assim a nova avenida 
central de Covide, com espa- 
ço disponível para a cons- 
trução de novas vivendas 

de ambos os lados, a la mode. 
As eleições municipais 

acabam de realizar-se. E, que 
eu saiba, ninguém abordou a 
questão da estrada de Covide 
durante a campanha eleitoral. 
Isto quer dizer que não há pla- 
nos para a obra, e que portan- 
to o que foi dito não passa de 
boatos. A não ser que se con- 
tinue a fazer como dantes as 
coisas nas costas do povo. É 
isso que eu temo e que me faz 
escrever estas linhas. Os er- 
ros do passado já bastam. 
Olhem no que deu o desleixo 
de não haver um plano de 
construção de moradias em 
Covide. Acham bonito a des- 

truição de toda aquela zona 
desde a Sesta, passando pelo 
Outeiro do Rei, Santa Eufê- 
mia, Calvário e acabando Pe- 
dreira abaixo? Oh que polui- 
ção de pardieiros! Oh que 
mau aproveitamento da terra. 
Aquilo foi um pecado de omis- 
são, tão grave ou mais do que 
um possível atentado contra a 
veiga de Covide. E o pior é 
que estas marcas negativas 
deixadas na paisagem ficarão 
ali gravadas para sempre. 

Por favor, não nos ponham 
agora em eterno luto com a 
faixa negra do asfalto a atra- 
vessara nossa querida veiga. 

José Cosme - Canadá 

Desporto Regional * 

Campeonatos da A.F. Braga 

Divisão de Honra 
Série 1 - 72.* Jornada: Caldelas, 2 - Prado, 1; P. Regalados, 0 - 

Marinhas, 2;. 13.': Espinho, 3 - Caldelas, 1; Prado, 3 -Turiz, 1; Ma- 
ximinense, 1 - P. Regalados, 1.Í4.*; Caldelas, 0 - Soarense, 0; Es- 
trela, 0 - Prado, 0; P. Regalados, 1 - Ucha, 3. 

Classificação: 11.!, Prado, 16 pontos; 12.e, P. Regalados, 15; 
14.', Caldelas, 12. 

Série 2 - 72.*; Vieira, 6 - Gandarela, 0. 73.*; Vieira, 4-S. Paio, 1. 
14.': Pica, 0 - Vieira, 1. 

Classificação: 2.9, Vieira, 28pontos. 

I Divisão Distrital 
Série 4 - 70.*; Tabuadelo, 4 - Mosteiro, 0; Guilhofrei, 5 - Santo 

Adrião, 1. 77.*; Mosteiro, 1 - Outeiro, 1; Paços, 1 - Guilhofrei, 2. 
12.': Guilhofrei, 2 - Mosteiro, 0. 

Classificação: 2.', Guilhofrei, 26pontos; 8.s, Mosteiro, 14. 

II Divisão Distrital 
Série 2 - 7.': Gerês, 1 - E. Figueiredo, 3; Ventosa, 1 - Noguei- 

rense, 0; O CD Amares folgou. 8.': Nogueirense, 1 - Gerês, 0; Rea- 
lense, - Ventosa, (interrompido aos 72 minutos); CD Amares, 2 - 
Arcos, 3; O E. Figueiredo folgou. 9.': E. Figueiredo, 1 - Nogueiren- 
se, 0; Gerês, 3 - Realense, 0; Ventosa, 3 - Rib. Neiva, 0; Águias, - 
CD Amares, (adiado). 

Classificação: 1.', E. Figueiredo, 22 pontos; 8.s, Gerês, 10; 
9.9, Ventosa, 10; 13 s, CD Amares, 1. 

» 
III Divisão Nacional 

Série A - 75.*; Valenciano, 1 - Amares, 0; Maria Fonte, 2 - Vilaver- 
dense, 0; Terras de Bouro, 3 - Monção, 1. 16.': Terras de Bouro, 1 - 
Amares, 1; Vilaverdense, 5 - Limianos, 2. 77.*; Amares, 5 - Pevidém, 
1; Montalegre, 0 - Vilaverdense, 1; Ronfe, 2 - Terras de Bouro, 0. 

Classificação: 7.9, Terras de Bouro, 28 pontos; 9.9, Vilaver- 
dense, 23; 7 7,*, Amares, 21. 

Taça A. F. Braga 

3.5 eliminatória - Gandra, 6 - Caldelas, 2; Prado, 4 - Souto, 0; 
Sta. Eulália, 3 - P. Regalados, 0; Vieira, 6 - Antime, 1, 

JUNIORES 

I Divisão 
Série 1 - 8.*; FC Amares, 3 - Martim, 0; Maximinense, 4 - Vila- 

verdense, 1. 9.': Ninense, 0 - FC Amares, 7; Vilaverdense, 2 - Sta. 
Maria, 2, 10.': FC Amares, 10 - Palmeiras, 0; Alegriense, 2 - Vila- 
verdense, 1. 

Classificação: 7.*, FC Amares, 25 pontos; 10.9, Vilaverdense, 8. 

II Divisão 
Série 1 - 8.'; Forjães, 2 - Terras de Bouro, 2; P. Regalados, 1- 

Andorinhas, 3; Viatodos, 3 - Rendufe, 1. 9.': Forjães, 1 - P. Regala- 
dos, 4; Rendufe, 1 - Cabanelas, 1; Terras de Bouro, 4 - Catei, 1- 
70.*; Terras de Bouro, 4 - P. Regalados, 1; Celeiros, 1 - Rendufe, 0. 

Classificação: 2.9, Rendufe, 20 pontos; 8.*, P, Regalados, 72; 
9.*, Terras de Bouro, 11. 

Série 3 - 8.*; Vieira, 4 - Realense, 1. 9.': S. Nicolau, - Vieira, 
(adiado). 70.*; Vieira, 3 - Maikes, 1. 

Classificação: 7.* Vieira, 27 pontos. 

Juvenis 

I Divisão 
Série 1 - 8.*; FC Amares, 0 - Maria da Fonte, 1; Marinhas, 5- Vi- 

laverdense, 2. 9.': FC Amares, - Este, (não se realizou); Vilaverden- 
se, 1 - Gil Vicente, 5.70.*;Esposende,3-FCAmares,1; Andorinhas, 
0 - Vilaverdense, 5. 

Classificação; 6,*, Vilaverdense, 16 pontos; 73.*, FC Amares, 6.. 

II Divisão 
Série 1 - 8.': Navarra, 2 - Gerês, 0; Prado, 3 - Ceramistas, 3. 

9.*; Gerês, 0 - Apúlia, 3; Trandeiras, 0 - Prado, 2. 70.'; Gil Vicente, 
8 - Gerês, 0; Prado, 2 - Gandra, 2. 

Classificação: 7.*, Prado, 12pontos; 73.*, Gerês, 5. 

Série 2 - 8.*; Joane, 1 - Vieira, 1.9.': Vieira, 1 - Cabeceirense, 3. 
70.*; Souto, 0 - Vieira, 3. 

Classificação: 2.*, Vieira, 23 pontos. 

% 
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4 - Caça 

PELO PARQUE NACIONAL Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

Breves considerações a propósito 

dos 30 anos do Parque Nacional 

E longínquo o tempo em 
que a sobrevivência do Ho- 
mem dependia muito da caça, 
que praticava com enorme ris- 
co. Sem armas capazes, em 
bosques a perder de vista, os 
perigos que enfrentava para 
obter alimento eram por isso 
imensos. 

Porém o relacionamento do 
Homem com a Natureza, foi-se 
alterando ao longo da nossa 
História. A dada altura seden- 
tarizou-se, domesticou ani- 
mais passando a ver em mui- 
tas espécies de fauna selva- 
gem, predadores daninhos. 
Lançou-se em sua persegui- 
ção. Outras, há muito conside- 
radas cinegéticas, continua- 
ram na mira das armas, cada 
vez mais para satisfazer um 
prazer que nos nossos dias se 
transformou num desporto 
acerrimamente, defendido por 
quem o pratica, que o exige 
como um direito adquirido e 
nele reconhece uma tradição 
cultural! 

Falamos da caça. Acossa- 
das por múltiplas formas de 
pressão humana que de um 
modo convergente as amea- 
çam, a maioria das populações 
de animais selvagens regre- 
diu, nalguns casos até à extin- 
ção. A caça é uma das princi- 

pais causas, com consequên- 
cias que são agravadas por 
outros factores como sejam os 
incêndios e uma ocupação de- 
sordenada do território. Tudo 
provocado pelo Homem! 

Para suster estas e outras 
formas de degradação dos 
ecossistemas, criaram-se áre- 
as protegidas, mas em Portu- 
gal, nem aqui as espécies sel- 
vagens encontram refúgio. 

É o que se passa na Pene- 
da-Gerês, também devido à 
pratica da caça que continua a 
ser consentida em cerca de 
dois terços do seu território. A 
sua interdição no restante um 
terço do Parque Nacional não 
salvaguarda minimamente a 
vida selvagem. Este último tra- 
ta-se de um espaço diminuto, 
fragmentado e onde a vigilân- 
cia é nula. As áreas de maior 
interesse natural estão pois li- 
teralmente entregues à sua 
sorte que não é nenhuma, evi- 
denciando uma situação que 
há muito é preocupante. 

A preservação do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês - 
atendendo aos valores que 
motivaram a sua criação e que 
continuam a justificar a sua 
defesa - impõe um alargamen- 
to gradual das áreas onde a 
caça deve ser interdita. Não 
faz sentido continuar a consen- 
tir o verdadeiro extermínio de 

espécies no único parque na- 
cional português, seja com que 
pretexto for. Para já é inadiável 
a decisão de alargar os núcle- 
os da Área de Ambiente 

Natural onde esta prática é 
proibida, principalmente na 
Peneda e na Serra Amarela, 
medida que deveria ficar 
comtemplada no Plano de Or- 
denamento em fase de revi- 
são. O regresso das cabras- 
montês exige-o e uma mais do 
que recomendável reintrodu- 
ção da charrela, também. Mas 
o caminho que se deve seguir 
é o da interdição da caça em 
todo o território do Parque. Há 
que ter a frontalidade de o 
(continuar a ) defender hoje, 
para progressivamente o con- 
seguir, num futuro que se de- 
seja próximo. Os cartuchos de 
caçadeira espalhados pelo 
solo de toda a Peneda-Gerês 
é uma realidade inaceitável. 
Até pelo chumbo com que o 
deixa contaminado. 

Impõem-se também o re- 
forço de populações de espé- 
cies que de uma forma gene- 
ralizada se continuam a dizi- 
mar - a águia-real é o melhor 
exemplo - uma rede de vigilân- 
cia no terreno que seja eficaz 
e uma recuperação do cober- 
to vegetal que, devido aos in- 
cêndios, é a par da caça, a 
grande causa da perda do 

equilíbrio que outrora existiu 
entre as várias populações das 
espécies selvagens. 

Mas sobre a Floresta, fala- 
remos no próximo capítulo 
desta breve reflexão sobre o 
Parque Nacional e os seus trin- 
ta anos. 

(Continua) 

Projecto TOPAS 

Amanhã, dia 21 de Janeiro, pelas 17h, irá de- 
correr no auditório da Estalagem de S. Bento da 

Porta Aberta uma conferência de imprensa sobre 
o Projecto TOPAS, cujo objectivo principal é 
desenvolver e testar um programa de formação 

europeu para funcionários da Áreas Protegidas, 
que agrega vinte parceiros de cinco países 
europeus. 

Nessa sessão, serão igualmente fornecidos os 

resultados da implementação de um módulo de 
formação sobre gestão e restauração de habitats 

desenhado na Alemanha e testado em Portugal. 

Gestão privada no campismo e casas florestais 

Por reconhecer que a Ad- 
ministração Pública não dis- 
põe de vocação para gerir os 
parques de campismo e as 
casas dos antigos guardas 
florestais inseridas na área 
do Parque Nacional da Pene- 
da-Gerês, o director desta 
área protegida, Mário Freitas, 
divulgou recentemente que, 
possivelmente já a partir do 
presente mês, essas estrutu- 
ras de apoio ao turismo pas- 
sassem à gestão privada, já 
que existem entidades parti- 
culares e associações sem 
fins lucrativos interessadas, 
sendo as cinco Câmaras Mu- 
nicipais existentes no PNPG 
envolvidas no processo atra- 
vés de parcerias. 

Ainda de acordo com Má- 
rio Freitas, a concessão de 

parques de campismo será normas indispensáveis ao 
sujeita a concurso público, no respeito pelo turismo de na- 
qual serão estabelecidas tureza. 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Certinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 

Pensão e Restaurante 

BELAVISTA/O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
•COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

V 

TEL: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 

PADARIA E PASTELARIA 

DO GERÊS 

— DE — 

Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

(fabrico diário) 

Telef. 253 391 400 4845 GERES 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 
Sociedade Unipessoal, Lda. 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 000 • Fax: 253 378 001 

créduo agrícola Delegação em Caldelas 

Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 

Telefs. 253 993 190 / 253 993 621 / 253 991 415 

Fax: 253 993 619 Ferreiros - 4720 AMARES 

Restauante Vale do Homem 

<le Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao Jantar das 6."* feiras: - Reuniões de Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido cm forno dc lenha 

TELEF. 253 324 731 - BICO - 4720 AMARES 
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Resgate do corpo 

do trabalhador 

em estudo 
No sentido de analisarem as 

implicações da descida do nível 
das águas da Albufeira de Cani- 
çada, decorrente da tentativa de 
resgate do corpo desaparecido 
no mês de Dezembro de 2000, 
aquando das intempéries que se 
abateram sobre o concelho, o 
Presidente da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho reuniu, no 
dia 15 deste mês, com o Gover- 
no Civil de Braga; Serviço Na- 
cional de Protecção Civil; Direc- 
ção Regional do Ambiente e do 
Ordenamento do Território do 
Norte, a Rede Eléctrica Nacio- 
nal (REN) e a Companhia Por- 
tuguesa de Produção de Electri- 
cidade (CPPE). 

Nessa reunião foi feita a aná- 
lise do problema, tendo sido fei- 
ta a descrição pormenorizada de 
todo o trabalho executado logo 
após o acidente, no sentido de 
ser encontrado o corpo desapa- 
recido. Face à dificuldades que 
se apresentaram e face ao tem- 
po que já decorreu após o malo- 
grado acidente, foram analisa- 
das as implicações financeiras 
provenientes do abaixamento da 

referida albufeira para a econo- 
mia nacional, bem como a im- 
possibilidade de previsão da 
época das chuvas, e pelo facto de 
não existir um estudo sobre o 
local onde se pretende fazer a 
dita pesquisa, foi entendimento 
geral, proceder da seguinte for- 
ma: 

A partir desta data, a Protec- 
ção Civil irá apresentar um es- 
tudo sobre como efectuar o tra- 
balho de pesquisa para resgatar 
o corpo desaparecido, quais as 
condições de segurança, qual o 
valor de cota a atingir para que 
seja possível a busca, quais os 
equipamentos a usar neste res- 
gate. Discutiu-se igualmente a 
possibilidade de deslocar ao 
local uma equipa de cães peri- 
tos no resgate de corpos sub- 
mersos. 

Depois de ultrapassada esta 
fase, e caso as condições clima- 
téricas o permitam ficou, desde 
já, agendada uma intervenção 
para o próximo mês de Março. 

Reparação 

da EN 304 entre 

Rossas-Mosteiro 
O ICERR está a proceder a 

obras de reparação do piso com 

p i 

tC 

PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

> Instalações Sanitárias 
' Caleiros 
' Rufos 

> Aquecimento Central 
< Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 

Telef. 253 352 115 
4840-100 Terras de Bouro 

CONSTRUÇÃO 

CIVIL 

Fábrica de Artigos de Cimento 
Venda de Materiais de Construção 

tónio Manuel fóeteita fêilteito 

' CONSTRUÇÕES CARREIRA • 

Freitas - Covide Telef. 253 357 009 
4840 Terras de Bouro Tlm. 962 658 740 

Betoneiras 

Guinchos 

33i2h2£2 

• Venda 
• Aluguer 
1 Assistência 
Técnica 

GRUAS 

Manuel Chim 

Telemóvel: 919 712 704 

aplicação de tapete em toda a 
extensão da Estrada Nacional 
304, no troço Rossas - Mostei- 
ro. 

Refíra-se, contudo, que estas 
obras de reparação do piso da 
referida via não inviabilizam as 
obras de rectificação previstas 
para este troço da EN 304, pois 
só desta forma é que os anseios 
e reivindicações das populações 
abrangidas serão satisfeitos. 

Interesses 

do concelho 
A fim de esclarecer alguns 

aspectos relacionados com o 
dossier da candidatura para a 
Casa de Lamas, onde estão pro- 
jectadas as construções do Mu- 
seu e do Auditório Municipais, 
o presidente da edilidade viei- 
rense reuniu, no passado dia 17, 
em Lisboa, com o Secretário de 
Estado da Cultura. 

Na mesma data Travessa de 
Matos reuniu igualmente com o 
Secretário de Estado Adjunto do 
Ministro da Justiça com o qual 
tratou da construção do novo pa- 
lácio da justiça deste concelho. 

Concurso 

de Presépios 
Dando jus ao título "Vieira, 

Vila dos Presépios", mais uma 
vez decorreu na recente quadra 
natalícia o concurso de Presépi- 
os organizado pela empresa mu- 
nicipal "Vieira Cultura e Turis- 
mo", em que participaram a Jun- 
ta de Freguesia de Rossas, EBM, 
EB e Jardim de Infância de Rui- 
vães, EB de Campos, Zebral, Sta. 
Leocádia e Frades, Escola Secun- 
dária, Agrupamento de Escutei- 
ros de Guilhofrei, Rossas e Can- 
telães, Jardins de Infância de 
Anjos, Sta. Cecília, Tabuaças, 
Vieira do Minho, Cubo-Louredo 
e Pinheiro, Grupo de Catequese 
de Eira Vedra, Escola EB 2,3 
Vieira de Araújo, Grupo Cultu- 
ral de Salamonde, Agrupamento 
de Escolas Nascente do Ave e 
Pastelaria da Nova. 

Apreciados pelo júri, a clas- 
sificação geral foi a seguinte: 
1.° Pastelaria da Nova; 2.°, Gru- 
po Cultural de Salamonde; 
3.°, 1.° escalão, Pré-escola-Jar- 
dim de Infância de Vieira do 
Minho (sala dos 5 anos); 2.° es- 
calão, 1 Ciclo, Agrupamento de 
Escolas Nascente do Ave; 
3.° escalão, II e III Ciclos, Escola 
EB 2,3 Vieira de Araújo. 

A cerimónia da entrega 
de prémios terá lugar no 
salão nobre dos Paços do 
Concelho no próximo dia 23, 
pelas 14,30h. 

Encontro de Reis 
Promovido pelo município, 

vai realizar-se no dia 27 deste 
mês, pelas 14,30h, no Centro 
Cultural e Recreativo de Sala- 
monde o Encontro de Reis, que 
congregará as representações 
das freguesias, agrupamentos 
de Escuteiros, associações cul- 
turais e recreativas deste conce- 
lho por forma a aproximar os 
vieirenses com as suas tradi- 
ções e raízes. 

Correios aumentaram 

Desde o início do mês em curso que os CTT-Correios de 
Portugal estão a praticar novos preços nos seus serviços. 

Assim, uma carta de correio normal, serviço normal, 
serviço nacional, ou bilhete-postal, até 20 gramas, 
passaram a custar 56$00 ou 0,28 euros; uma carta de 
correio azul custa agora 86$00 ou 0,43 euros. 

Contudo, em regime de avença e máquina franquear, 
a mesma carta de correio azul custa 80$00/0,40 euros, 
enquanto que a carta de correio normal, com venda de 
franquias nas máquinas automáticas instaladas pelos 
CTT custa 54$00/0,27 euros. 

Os preços dos restantes escalões de peso e de outros 
serviços estão disponíveis, para informação ou consulta, 
em todas as estações dos CTT. 

Quanto ganham os autarcas? 

Municípios 

NPdaalaitOfOS 
Eleitos locais Usboae Porto 40 md ou mais 

eleitores 
Maia de 10 md 

e manos de 40 mil 
flestanies 
municípios 

PimidantM d* Câmara 740 300$00; 673 000500 605 700500 538 400500 
Varaadora* am ragima lemPO '"'«•o 592 300$00 538 400500 484 600500 430 800500 
da parmanéncia Meo tempo; ! 296 200$00} 269 200500 242 300500 215 400500 
Senhas Vwaadorw . 14 ÔO6S00 13 460500 12 114500 10 768500 
de presença Membros da Ass. Munícipel 7 403$ 6 730500 6 057500 5 384500 

Despesas do Presidentes. 222 090$00 201 900500 [ 181 710500 161 520500 
representação Vetesdoret )ia460$00 107 680500 96 920500 86 160 500 

Freguesias 

'r-Jtt-i". ...'Ujjf N° d» eloitoles 
Eleitos locais 20 mil ou mais 10 mil ou maia 

e menos de 20 mil 
5 mil ou mas 

a menoa da 10 md menos de 5 mil 

Prasidante» Tempo warro 336 50OSO0 296 100500 255 800500 215 400500 

da Junta Meio tempo; 168 30OSO0 148 100500 127 900500 107 700500 
Nào permanência 

(Compensações para encargos) 64 608$00 53 840500 48 456500 

Secretários e Tesoureiros 61 686500 42 072500 38 765500 
Senhas Mogae j 4 523500 3 768500 — 
de presença Membros Ass. freguesa 3 230500 2 692500 2 423500 

padaria I M VEUSA L 

de António José demandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125/253 371 346 • Bouro-Amares 

Residencial do Rita 

de Qpxufmm Q/f(ou/yãa e Q/ítcrrra OUÍ/crria 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES; 
Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 

Outros pratos mediante encomenda 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo-4845 GERES 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLCT REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 
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Uma opinião sobre "Sonlia a Corrente" 

de Adelino Domingues 

{Continuação da pág. 16) 

mação cultural, as sacanices, 
que lhe tentaram cometer e a 
límpida, astuta e estóica resis- 
tência oposta, que venceu e 
convenceu. Mas não só. 

Homem de quase um sécu- 
lo, conta-nos, com rara intuição 
descritiva, os quezilentos im- 
bróglios ocorridos entre Mo- 
nárquicos e Republicanos, as 
consequências, daí advindas, 
bem como a Fé, o Patriotismo 
e o Amor do Homem/Padre/ 
Professor inabalável e indestru- 
tível na sua conduta, mesmo 
quando, clandestinamente, se 
juntavam e acolhia todos os 
que, ao tempo, resistiam às in- 
tempéries opressoras e fascis- 
tas. 

Gostava de ter privado, nem 
que por minutos, com este Prof. 
Pe. Francisco de Almeida. Infe- 
lizmente, já privei, embora efe- 
meramente, com outros totalis- 
tas do mando e do poder. Se 
calhar também, infelizmente, 
Bourenses. Há sempre de tudo, 
não é verdade? E gostava de 
com ele ter, pelo menos conver- 
sado, por tudo quanto já dele 
sabia e, agora, pela mão do au- 
tor deste livro fico a conhecer. 
Por exemplo: 

"O apelo aos "Brasileiros" 
termina de forma muito agradá- 
vel; 

"O vosso exemplo deslum- 
brante será o fluído eléctrico 
que virá despertar as energias 
entorpecidas deste povo caído 
na indolência."; 

"O mal tem de se atacar de 
frente. E preciso destruí-lo na 
sua origem, é necessário elimi- 
nar as causas que o provocam. 
Enquanto as injustiças continu- 
arem a dividir os homens em 
magnates e párias, em usufrutu- 
ários de todas as regalias e sa- 
crificados à miséria, não pode 
haver paz no mundo"; 

E, quanto à "sua" Escola de 
Bouro e à construção da Canti- 
na escolar, é linda a narrativa, 
que faz, em que o protagonista 
é o "Adelino do Carrascal" 
mais a sua herança: 

"Chamava-lhe a atenção 
para o grande número de pobres 
que havia na freguesia e fazia- 
Ihe ver que, dentre os filhos 
destes, muitas inteligências se 
perdiam pois, vivendo os pais 

na miséria, não tinham possibi- 
lidade de mandar os filhos à 
escola. A cantina escolar viria 
suprir o escândalo daquela re- 
voltante justiça social, forne- 
cendo alimento, livros e até 
vestuário a todos os infelizes 
em idade escolar, e, assim, nin- 
guém deixaria de receber na 
escola a educação e a instrução, 
abrindo-lhe as portas da digni- 
ficação humana pelo saber, 
pelo trabalho honesto, em or- 
dem à solidariedade fraternal 
entre os homens". 

Creio, a terminar este bre- 
ve apontamento, que compre- 
endem bem o título deste livro, 
em feliz hora achado por Ade- 
lino Domingues; "Contra a 
Corrente". 

Albino Baptista 

'THéi*'. 

Opiniões do meu arquivo 

191 - Causa calafrios e mal 
entendidos, às vezes, a língua 
portuguesa. Há quem diga que 
é traiçoeira e que precisa de ser 
(bem) entendida. Na verdade 
ela é um tratado! E tratados fa- 
zem-se vários, por tratadistas. 
Só que o que trata, pode ser tra- 
tante ou fraude. Importa, por 

isso, que em qualquer tratado 
ou junto dos tratadistas não 
acabe por haver tratamentos. 

192 - Parece ser verdade, 
que há cristãos por medo, 
por superstição, por tradição 
e por sentimentos do cora- 
ção. Resta saber, mas só 
Deus sabe, quantos são os 

mmSa 

P 1 

1 
PAULO DA CRUZ 

que não crêem e os que são 
verdadeiros. 

193 - Afirmam os moralis- 
ta, que os bons hábitos são 
os melhores amigos do ho- 
mem, e que são eles a base 
do homem com carácter. Eu 
creio e subscrevo tais afirma- 
ções. Pena é que os bons 
hábitos hoje, sejam como 
agulhas em palheiros: É difí- 
cil encontrá-los. 

194 - S. Tomé, também teve 
de ver Cristo para acreditar na 
ressurreição. E há gente que 
não acredita que uma Virgem 
possa dar à luz. Pois não é ver- 
dade que a galinha põe os ovos 
sem precisar de galo? Infeliz- 

mente, lentos e incrédulos sem- 
pre hão-de existir. 

195 - Não importa quem 
canta o fado. Importa sim que 
o fado se cante. Cantar alivia o 
espírito e, pela mensagem que 
se canta, identifica-se uma 
alma. E não se deve esquecer 
que, até a guitarra tem alma 
que o tocador lhe dá. 

196 - Tem-se ensinado des- 
de os primeiros tempos da hu- 
manidade, que o ser humano 
vive e convive entre o bem e o 
mal. É pena que assim aconte- 
ça e a explicação disso seja 
polémica. É que desde o prin- 
cípio também, o homem tem 
sido sempre o mais frágil dos 
três. 

197 - Há demagogos tão in- 
génuos, tão ingénuos, que ao 
contrário do costume, vivem na 
sombra, agitam-se na sombra e 
vivem segundo a sombra. Mui- 
tos, insistem brilhar na sombra, 
pensando que o tempo pára, 
que a verdade se desconhece 
e que a história jamais se con- 
tará. 

198 - Não se pode ser bom 
actor sem primeiro se ter sido 
bom espectador. É que este, 
sendo bom, encontra nas men- 
sagens mais do que vê e ouve 
em qualquer programa. E o 
autor, geralmente, mostrar mais 
do que o texto contém: É actor. 

199 - Analisa-se muito, fala- 
se ainda mais e tempo para as 
experiências ou práticas de 
tudo isso depois não há. Então, 
vai-se copiando o que os outros 
dizem ou fazem. E claro, depois 
não há autores de nada. 

200 - O oleiro molda o barro 
e com ele faz o que quer. E a 
história da cerâmica faz parte 
da história dos povos antigos. 
Todavia, se temos arte-louca 
de cerâmica, antes, temos a 
loucura do homem, que é bem 
pior. 

Arcebispo Primaz de luto 

Vítima de doença prolongada, faleceu no dia 15 do mes 
em curso na sua residência de Brufe, Vila Nova de Famali- 
eão o sr. José Joaquim da Costa Ortiga, de 85 anos, pai do 
sr. D. Jorge Ferreira da Costa Ortiga, Arcebispo Primaz de 
Braga, a quem apresentamos sentidas condolências e um 
abraço de solidariedade. 

Talho Centra! de Rendufe 

— DE — 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carnes Verdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com fumados caseiros 

da região 

Rendufe — Telefone 253 31 1 306 — 4720 AMARES 
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Estamos em crise!!! E agora? 

Quem vê os portugueses a comprar casa própria, au- 
tomóvel novo, telemóvel, a gozar férias fora de casa, 
conclui que o país rola às mil maravilhas. Puro engano. 
Portugal está mergulhado numa grave crise e os próxi- 
mos tempos vão ser de uma política de rigor que nos vai 
obrigar a apertar o cinto. 

Afinal, não era só na saúde, na educação, na segu- 
rança social, e na queda vertiginosa da bolsa que havia 
crise. A origem do mal está na falta de responsabilidade 
e coragem deste governo, que sempre fingiu não ver o 
que devia - como o endividamento das famílias - e não 
se preocupou de atempadamente fazer as reformas es- 
truturais indispensáveis e inadiáveis, como de esclare- 
cer e falar com clareza aos portugueses da situação que 
a pouco e pouco se ia instalando no país real. O último 
congresso do partido socialista alertou-nos a todos para 
os sérios problemas existentes no governo e no país - 
ambos a caminhar de corda ao pescoço num estado de 
profunda agonia. Ao pintar um país onde tudo estava bem 
e ao não prestar a informação adequada sobre o estado 
da nação, este governo socialista perdeu toda a credibi- 
lidade, o prestígio e o estado de graça que ainda manti- 
nha entre alguns portugueses. 

Que fazer agora? Que fazer então para relançar a eco- 
nomia, transmitir a confiança necessária aos mercados 
financeiros, aos agentes económicos e às famílias? Será 
oportuno apelar à solidariedade e ao patriotismo dos em- 
presários e dos capitalistas? À boa vontade e compre- 
ensão dos trabalhadores? 

Pessoalmente não concordo. Nada disso é solução 
para resolver este mal. Entendo que todos nós devemos 
responsabilizar todos aqueles políticos que contribuíram 
para este estado de intranquilidade instalado entre nós. 
Mas há mais. Também são exemplos vivos, muitas ins- 
tituições - e algumas ditas de utilidade pública - que têm 
grandes dividas fiscais para com o estado, as "falsas" 
empresas e os "falsos trabalhadores que apenas sobre- 
vivem enquanto o carinhoso subsidio lhes cai no chapéu, 
aqueles que fingem a doença para estar de baixa, os 
criminosos incendiários que por altura do Verão assas- 
sinam a nossa riqueza florestal e tantos outros. 

Contudo, o governo decidiu-se por apresentar um pro- 
grama de cortes na despesa pública Francamente, eu vi 
com muita apreensão este conjunto de cinquenta medi- 
das enunciadas. As principais vitimas foram a Função Pú- 
blica e as Forças Armadas. O país necessita de uma clas- 
se média sólida que suporte, e por outro lado, estando a 
paz e a justiça tão francamente ameaçadas no mundo 
actual, nenhum estado pode abdicar de uma força coe- 
sa e bem preparada para responder a qualquer amea- 
ça. Na verdade, são duas medidas ofensivas e injustas, 
que podem muito bem conduzir a um estado de incon- 
formismo geral, do qual podem resultar implicações gra- 
vosas e preocupantes para o país. 

Vou mais longe nesta análise. É urgente uma nova po- 
lítica e novas mentalidades. Ninguém tem dúvidas que 
este sistema e esta classe política necessitam de reno- 
vação. Para ser político basta ser-se eleito. É fundamen- 
tal que se cumpram as promessas e as responsabilida- 
des assumidas perante os eleitores. Na verdade, esta 
não é uma tarefa fácil. Mas também não é impossível. 
Exige gente que promova e ajude à evidente falta de pro- 
fissionalismo existente entre nós. De gente que promo- 
va respeito, a autoridade, o bem estar e a justiça social. 
De gente que combata o egoísmo, a corrupção, a hipo- 
crisia e o protagonismo. 

Em suma, com gente festa valia, que no dia-a-dia pres- 
te o culto e o respeito pelos valores essenciais da vida, 
o quotidiano dos contribuintes e de todos os cidadãos, 
torna-se necessariamente mais tranquilo e promissor. 
Caso contrário, a "bagunça" continua. 

Amândio Silva 
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No 28.g aniversário da morte do Pe. Francisco de Almeida 

Uma opinião sobre ai 

de Adelino Domingues 

correndo, no próximo dia 23 do mês em curso, o 28.0 aniversário do falecimento do saudoso 

Pe. Francisco Antunes de Almeida, a escassos três meses da "Revolução dos Cravos", pela qual 

tanto porfiara e ansiava, o nosso jornal procura homenagear, uma vez mais, esse bourense ilustre e 

indefectível democrata com a publicação da apreciação da obra que lhe foi dedicada pelo nosso prezado 

colaborador, Dr. Adelino Domingues. 

Só pelo facto, cada vez mais 
louvável e pertinente, de trazer 
a lume nesta aurora do séc. 
XXI, um Homem tão Progres- 
sista, Humano e Democrata 
como o foi (ainda o é, de certe- 
za) o Pe. Francisco Antunes de 
Almeida, Bourense de gema, 

em jeito de justa Homenagem, 
está de Parabéns Adelino Do- 
mingues. Mais ainda aqueles se 
ajustam e engrandecem no que 
concerne ao delicado, justo e 
humilde gesto do Autor, para 
além do sempre tão custoso e 
penoso trabalho de heurística e 
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As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Então, Geresão, onde foi a tua Passagem de Ano? 
-A lareira, homem. Eque bem se lá estava! 
- E eu a Julgar que também tinhas vindo comer a 

sopinha quente... 
- Boa! Se eu em casa raramente a como, quanto mais 

em casa alheia! 
-Quem não tem dinheiro não tem vícios, não achas? 
- Estás certo, pá. Mas, como sabes, não falta por aí 

gentinha a viver só de fachadas. O que conta, para eles, é 
dar nas vistas. 

- Infelizmente é verdade. Não reparaste naqueles 
candidatos que uns meses antes dos votos passaram a ir 
aos funerais todos? Aquilo era só fachada à caça dos votos. 

-E agora, ainda continuam a ir? 
- Ainda é cedo, homem, ainda é cedo. 
- Cedo porquê? 
- Porque, entretanto, ainda não morreu lá ninguém, 

percebes? 
-Já deste conta também que, nalguns lados, as 

"facturas" já começaram a ser pagas? 
- Em escudos ou em euros? 
-Nada disso, pá. Em "tachos" bem atraentes, por sinal. 
- Como assim? 
- E que os escudos, conforme é do teu conhecimento, 

estão em vias de extinção enquanto que os euros, para já, 
dão muita confusão e trabalho a contá-los. Os "tachos", 
por isso, sempre são mais seguros e duradouros. Tudo? 

- Tudo, Geresão. E mais que fosse!... 
Repórter Kapa 
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A» U CA«VAtHA,J21-J' »r0 ■ tfUTUX) 206i . 4514 M) riNZEUi 
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ARQUITECTURA, ENGENHARIA, 
GESTÃO. CONSTRUÇÃO, 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

mesmo de uma certa hermenêu- 
tica. Humilde gesto de um Ho- 
mem de Abril que se relega 
para planos de anonimato, para, 
isso sim, fazer resplandecer as 
palavras, as atitudes e os ensi- 
namentos do Professor e Padre 
de Bouro, Amares, Francisco 
de Almeida. 

Em 1 :a Edição oferecida à 
Câmara Municipal de Amares, 
datada de 9 de Março de 2000, 
o Autor deste trabalho de histo- 
ricidade e de História, no Pre- 
fácio denota, corajosa e realis- 
ticamente, que: 

"Esta teimosia do Pe. Al- 
meida em não ter medo de ficar 
só quando estava convencido 
de ter razão foi o motivo pro- 
pulsor da presente homenagem, 
que durante alguns anos se foi 
trabalhando até amadurecer. O 
projecto foi sendo modificado 
até permanecer num conjunto 

de textos que constituem uma 
perspectivação pedagógica e 
política do Pe. Almeida por ele 
mesmo. (...) 

Gostaríamos, com este tra- 
balho, de participar na revalo- 
rização duma época que vai 
sendo esquecida pela actual 
como se o fruto nada devesse à 
árvore que o gerou" 

Com Francisco José Viegas: 
"Em crítica não há justiça. Mas 
tem de haver honestidade. Uma 
certa honestidade. (...) O resto 
são ninharias e paroquialismos" 
(in DN, 5 de Setembro 2001) e 
António Guerreiro: "Não há 
nada que justifique que se atri- 
bua a um crítico um "poder" ex- 
cessivo. O seu único poder é 
aquele que lhe advém do seu 
discurso." (in DN, 5 de Setem- 
bro 2001), muito embora tam- 
bém deles discorde em certos 
aspectos, no que concerne à crí- 
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O busto do Pe. Francisco Almeida na sua terra natal 
- Sta. Maria de Bouro 

tica, que, hoje e agora, para aqui 
não são chamados, importa-me 
focalizar que Adelino Domin- 
gues consegue no seu livro, que 
também o é do Pe. Francisco de 
Almeida, o relevo especial de 
dar à estampa textos notáveis, 
notórios e resplandecentes de 
uma vida atribulada mas séria, 
composta por 94 primaveras, 
que ilustram, para quem não 
sabe ou não quer saber (são em 
maior número estes do que 
aqueles) o que é pugnar, mes- 
mo sendo clérigo, ou por isso 
mesmo, pela Justiça Social, 
pela Defesa dos Direitos do 
Homem e pelo Plural em vez do 
individual, que é egoísta e es- 

quisofrenicamente detentor do 
tudo e do todo, da prepotência 
e do estertor. Da lama e do 
lodo, enfim. 

Afigura-se-me que uma 
2." edição trará um mais amplo 
agarrar do público leitor desde 
que honesto e amante da verda- 
de, o que não simboliza nem 
pretende significar que esta - a 
l.a - não nos conduza segura- 
mente ao Homem, ao Justo e ao 
Pároco, na tradução prática da 
sua acção. Dele fica-se a conhe- 
cer os primórdios de vida, por- 
menores de espaço e tempo, 
família, episódios da sua for- 

(Continua na pág. 15) 

Depois do lavar dos cestos... as próximas vindimas! 

gora que o processo 
eleitoral em Terras de 

'Bouro ficou concluí- 
do, depois de em Covide as 
eleições para a Assembleia 
de Freguesia terem sido repe- 

j tidas por três vezes, será 
| oportuno reflectir- 
mos sob os resul- 
tados e sobre o 

futuro que agora se pode vislumbrar para o conce- 
lho, para os políticos eleitos e para todos os resi- 
dentes. 

Gostaria de começar por realçar o inédito facto 
de em Covide só à terceira tentativa se conseguir 
um desempate entre o PS e o PSD, do qual este 
último saiu vencedor. Para além do grande relevo 
que isso mereceu de toda a comunicação social, que natural- 
mente se traduziu numa excelente publicidade da aldeia e do 
concelho (motivo para se poder dizer "há empates que podem 
saber a vitória"), demonstrou uma coerência nas intenções dos 
eleitores, uma fidelidade aos seus eleitos e um notável sentido 
de luta democrática, o que, actualmente, são predicados que co- 
meçam a rarear!... Estão de parabéns, por isso, os vencedores 
e os vencidos. 

Na eleição para a Câmara Municipal, o PSD, ao vencer sem 
maioria, terá complicada a tarefa da sua futura gerência, até por- 
que ao ter igualdade de mandatos com o principal partido opo- 
sitor - o PS - existe ainda, a contrabalançar, o mandato da can- 
didatura independente, o que só por si, e pela sua não vincula- 
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rão a qualquer cor ou "regra" partidária, será sempre incógnita 
nas suas ponderações e decisões. Neste quadro sairá, por certo, 
beneficiada a democracia e a pluralidade de ideias, mas que se 
poderá traduzir em entraves à prontidão das respostas de que 
o concelho urgentemente necessita. Vamos ver e acreditar que 
dessa pluralidade sairá a "luz" e não a escuridão. Desta, já nos 
bastam os postes carcomidos e as linhas remendadas com as 

quais a EDP nos transporta a energia eléctrica para 
o concelho! Também ao elenco camarário se dese- 
ja, e em especial ao presidente eleito, vontade, de- 
terminação e sucesso. 

Para a Assembleia Municipal o quadro de resul- 
tados foi completamente diferente: o PSD elegeu 
sem qualquer dificuldade o maior número de depu- 
tados e o seu cabeça de lista parece não ter mere- 
cido qualquer contestação ou dificuldade em gerir 
o combale eleitoral. Espera-se dele uma boa "arbi- 

tragem" (eu próprio lhe confesso a minha fé) da Assembleia Mu- 
nicipal e, se for caso disso, o uso de uma discreta campainha 
para nas sessões espevitar os mais ensonados ou, viciadamen- 
te alinhados. É bom sempre prevenir!... 

Por fim, e espero um dia voltar só a eles, uma palavra de 
apreço, pelo que durante tantos anos quiseram e souberam dar 
ao concelho - e de certeza do que melhor souberam! - aos últi- 
mos presidentes da Câmara e Assembleia e ainda ao deputa- 
do independente, Agostinho Moura. Deste direi apenas que o 
concelho e em especial o Gerês perdeu, por opção (ou desa- 
tenção) dos eleitores e próprios geresianos, um dos seus últi- 
mos guerreiros... de corpulência e alma, e que mesmo o "dinos- 
sauro" um dia não quis deixar de enaltecer! 


